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DENTRO DE. POUCOS ANOS, O' MELHOR E MAIS

UELO PEDAÇO DE COSTA DA EUROPA SERÁ UM
FORMIGUEIRO DE GENTES DE TODO O MUNDO

'Actualmente, a experiência
'colhida dasarmações,mostra,
Indubítâvelmente, que o sis­
tema piscatório usado
não é adequado
'ao fim em vista

11.0 COMENTÁRIO
pelo capltãe-de-mar-e-guarra JOSÉ SALVADOR MENDES

Escreve o sr..mandador Costa:

«Não é.por rotina que todos nós achamos bem a

forma como as armações são lançadas, é pela expe­
riência de, muitas desenas de anos que nos leva a
reconhecer que o sistema usado é o mais recomendãoet
para a captação do atum».

Comentamos:
.

Até hã umas duas dezenas de anos ou mais, tal­
vez se justificasse essa rotina, porque as armações
efectuavam colheitas valitajosas; e, assim, não have­
ria razão para banir essa indole conservadora. Con­
tudo, de hã alguns anos a esta parte, a experiência
nesse sentido tem revertido pràticamente negativa,
contràriamente ao que assevera o SJr. mandador Cos­
ta; e, embora assim, persiste-se, obstinada e ínex­
plicàvelmente, por força dum hã-
bito irreflectido, num procedimen-
to que se não harmoniza com os

resultados da .experíêncla feita de
hã bastantes anos para ca, o que
parece de deplorar.
Se a experiência tem. demonstra­

do, de forma exuberante, nestes
últimos anos, que o «sistema clãs­
sicos de lançamento das armações
fixas é absoluto, por quase impro­
dutivo, por que é que se persiste
em continuar com esse desvantajo­
so lançamento, contra os resulta­
dos dessa experiência? Só em -ra­
zão duma aferrada norma de rotina,
que não deverá continuar, sob pe-

Conclui na 4.' pógino

fli\\EVEMOS dizer - e a afirmação é feita sem o ar de suficiên�ia tolo tão do
IW agrado dos parvalhões - que não nos surpreende o que se está a passar na
nossa Província quanto à afluência diluviana de turistas nacionais e estrangei­
ros. O que ainda nos surpreende é que haja tanta gente surpreen�ida com a

. verificação de tal facto.
...................... Não há muito tempo afirmá-

mos que o ouro de Joanesbur­

Festa a Nossa Senhora das go chamava-se no Alg,arve tu­
rismo. E a prova está à vista. Sim-

O M t G d plesmente começou-se agora a re-
ores em on e or o

mover a capa superficial que oculta
o filão e isto porque o ferramental
é insuficiente. E o ferramental con­
siste na construção do aeroporto, em
combóios quase europeus e no afun­
damento da barra do Guadiana pa­
ra receber semanalmente ô:paquete
«Bremer Haven» e outrosjcom ex­

cursionistas que uma empresa alemã
deseja façam escala em Vila Real
de Santo António, mas que (já o

disse) não-podem esperar a hora da
maré. Este ferramental não depende
dos algarvios. O Governo é que
no-lo pode e deve fornecer e se Ó
não fizer não presta um 'bom ser-,
'viço aos interesses da região que Iserá com tais indispensáveisjajudas,

Iuma das mais famosas dá Europa
.

-

Conclui na 6.' pógina i

Eis o que será o

'Undo 'hotel de Ar­
mação de Pe r a
cujas obrascome­
çarão logo qüé
lhe seja reco­

nhecida a utllidã-
de turlstlca •.

�M 10 e 11 deste mês efectuam-se
� em Monte Gordo as tradício­
nais festas a Nossa Senhora das

Dores, com o seguinte programar
dia 10 - às 7 horas, alvorada e às

22, fogos de fantasia. Día 11 - às

7, alvorada; às 11, missa solene e

sermão; às 12, corridas de canoas;
às 18,30, procissão com a imagem
da padroeira; às 22, concerto, quer­
messe e fogos de artifício.
Abrilhanta as festas a Sociedade

Filarmónica Artistas de Minerva,
.de Loulé.
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TIPOS DE ARMAÇÕES CLÁSSICAS - LMN: Armação do Barril
de recuado» ¡ LMNN', Idem de -revés» ¡ OPQ: Armação do Medo
das Cascas, de «recuado.; OPQQ': idem de -revés- ¡ SNQR: ca­
nal de entrada do atam na sua corrida reflectida para a arma­

ção de «recuade- ¡ S'N'Q'R': canal de eutrada do atum na

sua corrida reflectida para a armação de «revés».
I

o ALGARVE
PRECISA DE UM AEROPORTO

Do nosso presado colega «Re-
. pública», que sempre tem demons­
trado grande simpatia pelos pro­
blemas algarvios, pedimos li­

cença para transcrever a. seguinte
local que advoga uma das maio­
res pretensões ito Algarve.
O Algarve, pela rara beleza das

suas costas marinhas possui todas
as condições para se tornar um im­
portantíssimo centro de turismo in­
ternacional.
A extensão e alvura das suas lin­

das praias que salpicam de branco
a costa batida pelas águas límpidas
do Atlântico, os rochedos de formas
exóticas e fantãsticas; e o sol géne­
roso que tudo ilumina com reflexos

...� .

Movimento! demográfico
do Algarve

N0 ano passado o movimento de-
mográfico do Algarve foi o

_seguinte: (o primeiro número refe­
re-se a casamentos, o segundo a

nascimentos e o terceiro a óbitos)
-Albufeira, 133; 227 e 167; Alcou­
tim, 39; 139 e 110; Aljezur, 61; 107
e 67; Alportel, 76; 159 e 116; Cas­
tro Marim, 39; 194 e 87; Faro, .303;
630 e 393; Lagoa, 116; 236 e 152;
Lagos, 144; 285 e 177; Loulé, 460;
775 e 528; Monchique, 118; 318 e

172; Olhão, 303; 664 e 382; Porti­
mão, 223; 405 e 218;, Silves,' 318;
5V�8 e 343; Tavira.178; 401 e 295;

- 11a do Bispo, 58; 80 e 64; Vila
Real de Santo António, 127; 355'
e 143. •

Sairarp. da Provincia o ano pas­
sado 694 emigrantes e -regressaram35. Os países preferidos foram:

i'enezuela, 186 emigrantes; França,13; Canadá, 112 e Argentina, 103.
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NA terça e quinta-feira rea-
liza-se) resoectivamente,

em Monte Gordo e na Praia
daRocha o concurso de cons­
truções na areia) promovido
anualmente pelo nosso pre­
zado colega «Diario de No­
ticias» nas principais praias
do País.
E) um espectdcuio que in­

teressa grandemente as coló­
nias balneares e põe à prova
a habilidade manual e a fan­
tasia artística dos pequenos
banhistas. Alguns deles têm­
-se treinado com aplicação)I .

pelo que se esperam grandes
prodígios na modelação da
areia.

_.�_ _ .

O CONCURSO

DE CONSTRU.ÇÕES NA AREIA
EM MONTE GORDO

E PRAIA DA ROCHA

...�•.............. �

Conclui na 6" p6gina

ALFARROBA

NO HOSPITAL DE lOUlÉ
vai ser inaugurado
um novo pavilh_!o
com seis enfermarias

A MISERICÓRDIA de Loulé
I!i} inaugura na quinta-feira no seu

hospital um novo pavilhão com seis
enfermarias e respectivos anexos

para doentes do sexo masculino.
Coincidindo a data com a do 4.°

aniversário da posse do sr, dr, Ma­
nuel Soares Cabeçadas no cargo de
director clínico do hospital, a cir­
cunstância será aproveitada para
lhe ser prestada merecida homena­
gem, com o seguinte programa: Às
9 horas, missa na capela da Santa
Casa; 'às 19, bênção do novo pavi­
lhão, seguida de sessão solene.

Ei. aqai ani I'estido distintis­
fli\\E graiuha de alfarroba lariuada sal- .iDlo para enl'ergar enl noite
IW ram no primeiro trimestre 82t tone- de 'ala no Hotel Va.co da Ga-

ladas, no valor de 5.369 centos, O
ma. E' e:recatado enl «slaan­

principal comprador foram 08 Estados
Uuldos, com 3.112 coutos, seguindo-se ta..,» e «claillon. cor-de-rosa e

a Sulça, com 855 e a HOlanda, com o risco é de Soceile Fontana,
UO coutos.

. -

costareiro de R.oDla.

-3 Sft t. :

� .

A.inda não claegoa o O..tono -

a época do ano Dlai. apreciada
pelos poeta. e pela e:rtinta raça de meninas rODlânticas - e já os

co.tar..irolt Dlolttram o qae se I'ai asar ai pelo cair de Oatabro.
«Till". é a detJÍsnação deste I'e.tido de tarde para jOl'eDl. Criação
de Lenlperear, é de I'el�do I'erõle gaarnecido'"de «saipare» branca.
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MANTÉM-SE A Sl!BIDA Que faz a comissao
DO PREÇO DA. AMENDOA administrativa
NO·S MERCADOS IN'GLÊS E BELGA
.......•........._ ...

-,,'"II'MU"" I••,UII..,O

LEIAM E .-·rÃo
TENHAM VERGONHA!

CONTINUA em suspenso'o
problema do aproveita­

mento das aguas das Caldas
de Monchiquepara cujo efei­
to o Estado mandou construir
e apetrechar uma oficina que
não tem semelhante em Por­
tugal. Mas porque qualquer
empresa aguadeira se julgou

.

insegura com a possível con­
corrência da dgua da serra

algarvia, tudo paralisou e

pelos vistos parecem contar
mais em Portugal os interes­
ses singulares que os inte­
resses colectivos) que no ca­

so presente são os interesses
da Nação.
Não discernimos bem nas

trevas desta confusão e não
compreendemos como é que
podem ser subalternizados
os interesses do País às con­
veniências particulares. Não
terá o Estado força para de­
fender o património na­

cional?
, E) entretanto) que diligên­
cias tem feito a comissão
administrativa para pôr tudo
isto no são?

1M Londres, os preços da amên-
doa continuam a subir, haven­

do poucas ofertas. Julga-se que a

subida de preços se manterá nas

próximas duas ou três semanas,
Um montante considerável de com­

pras tem sido' efectuado, principal­
mente por parte da Alemanha,
mas ainda se está longe em Lon­
dres, de se cobrirem as necessida­
des para os próximos dois ou três
meses. Desconhece-se, pelo facto
das compras terem sido retarda­
das, se os compradores terão ne­

cessidade de continuar a pagar al­
tos preços ou se as r e m e s sa s

deste mês e de Outubro serão su­

ficientes para normalizarem o mer­

cado. O preço das amêndoas de
Espanha sobe diàriamente, co m

ofertas agora a 427 s. por 50 kgs.
FOB (485 s. por cwt. desembarca­
das). Este preço ainda não foi
pago, sendo o mercado dominado
por revendedores. N a semana

passada, os preços para pequenos
«stocks» de Valências não seleccio­
nadas, foram de 432 s. 6 d. por cwt.,
ex-wharf Londres, enquanto que
as Farmer Majorcas, estavam a

If NOSSO prezado colega ca Se­
VI tubalense», apreciando o êxito

.

da pesca do alto, há pouco introdu­
zida no porto de Setúbal, escreve:

O primeiro navio da pesca de
arrasto que foi matriculado na

Capitania do Porto de Setúbal, o
«Madalena Sobral», pertencente
à firma Sobral & Mónicas, Lda.,
de Aveiro, tem continuado a sua

actividade, com uma regularldade
de que sâo testemunho as notas

Conclui na 3.' p6gina

Conclui no '3.ft p6glna
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EXPORTAÇÃO
DE GRAINHAS
DE ALFARROBA
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Pedem-nós a publicação da se­

guinte nota:

«Hã tempo o jornal do Algarve
pedia que fosse suspensa a porta­
ria criada em 1957 - a título ex­

perimental- por não ter dado o

resultado previsto (mesmo com a

alteração da J. N. F.).
,

«A «Voz de Loulé» de 7 do mês
findo vem com uma nota falando
no mesmo e acrescenta que deve­
ria ser constituida uma comissão
no

.

caso de se ter de importar o

produto do estrangeiro. ,

«Pergunta-se? A Junta Nacional
das Frutas, sabe perfeitamente, pe­
la exportação deste produto, .que
as nossas fábricas, uma delas com

capitais espanhóis, não têm capa­
cidade de laboração para a totali­
dade da produção algarvia e, por­
tanto, para que importar grainha
do estrangeiro?
«Não se vê necessidade de que

esteja ainda de pé a referida por­
taria de 1957 e pede-se a sua anu­

lação, tornando, assim, livre-a ex­

portação do referido produto.»

é a maior riqueza

A curiosidade tia criança
Deixar de satisfazer a cu­

riosidade da criança tem
efeito maléfico sobre a saú­
de do seu espírito. Enga­
nando-a, reprimindo p e r­
guntas ou deixando-as sem

resposta, prejudica-se a for­
mação da sua personalida­
de e o seu ajustamento à
sociedade.

Sati.laça a cario.idade de
Itea lillao Item en.aná-lo
e a/l.iDl contribairá para

a .aáde e lirmeza da saa

personalidade.

o'
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UM NOVO LICEU?

VENDE-SE
Vende-se propriedade no' Vale

das Choças, freguesia do Azinhal,
confinante com o Guadiana e ser­
vida por estrada camarária.
Consta de boas terras de várzea

com algumas laranjeiras, pereiras e

figueiral; terras altas com oliveiras,
alfarrobeiras e amendoeiras; casa

para dono e caseiro, celeiro e mais
uma casa de habitação; ramada, pa­
lheiro e demais dependências; três
poços.
Aceitam-se propostas, em carta

fechada, até 20 de Setembro, ende­
reçadas a José Silvestre A. Domin­
gtles, Avenida do Brasil,n.s 8, 1.°-Esq.
- Lisboa -5.
Reserva-se o direito de não tran­

saccionar, não convindo as ofertas.
Transaccionando, vende-se toda a
alfaia agricola, um engenho em fer­
ro carecendo de arranjo e o gado
existente. '
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Ministro das Corporações

-

= Encontra-se em Aveiro o sr, Car-

Encontra-se em Albufeira, na Co- los Fausto V_alentim, nosso assi­

lónia de Férias do Dr. Pedro Teotô- nante em Olhao.

nia Pereira, com sua familia, o sr.
= Visitaram o, Sul de Espanha,

dr, Veiga de Macedo, ministro das em viagem de recreio, os nossos as-

Corporações. sinantes srs, Manuel Francisco TRAINEIRAS,

Horta, José João Rodrigues Cen- Infante

tena e E:pi,�ânio Soares Correia, e,
Suestada.

'JO Norte.
com 'sua esposa, o nosso camarada Maria Rosa.
de Redacção Manuel Mrif';,tins Viegas, Ramira

Alvares.
' Flor do Sul.

Brisa.
= Foi colocado no C. I. S. M. 1. Raulita

em Tavira, o nosso assinantesr, 2.0- FLlor.do Guadiana.
estia . . .

-sargento Luis Barroso Guia. Conceiçanita
,= Com sua esposa, regressou das �::�i¿ . .

Caldas de Monchique, onde esteue a Vulcão.
uso de águas, o nosso assinante em Liberta . . . . .

Vil R Pérola do Guadiana.
y , a eal de Santo António, sr Nova Sr." da Piedade
António da Crus Martins. Triunfante

E Alecrim
= 'stitreram a férias em Vila Real Oeste.
de Santo António os srs, Domingos Tufão.

Soeiro, Orlando Campas e Rafael ������ar� Carlos.
Conceição Estêvão Guerra, e, acom- Sete Estrelas .

panhado de sua esposa e filho, o>s".,: Sr." da Saúde.

Francisco João Sanina, nossos,:;;$'- -Estrela do Sul.

sinantes em Lisboa, Atvanto .

• Clarinha.
= Com curta demora, estiveram em Costa Azul .

Vila Real de Santo António os nos
Restauração

- Bom Sucesso
sos assinantes srs. António Ribeiro Janita .

Clemente,'Jaime Avelino Pires Mar- I.a

retros e 'Miguel A. C. Quelhas da
Silva.
= A fim de faser a sua habitual
cura de águas, seguiu para as Ter­
mas de S. Pedro do Sul, o nosso as­

sinante sr. dr, Aires de Lemos Ta-

Assis Esperança
Com sua esposo, está passando

alguns dias na Pousada de S. Brás
o nosso comprovinciano e ilustre es­

critor Assis Esperança.

Const'l'u{!ão do edilicio

da Escola Técnica de

VilJl Real de

Santo António

liA sede da Junta de Cons-
, truções para o Ensino

Técnico e Secundário foram
a concurso seis edifícios de
Escolas Técnicas entre os

quais o de Vila Real de San­
to António, com a base de
licitação de 8.047.811$50,
Apareceram três concorrentes
com propostas que variaram
entre 7.519.180$ e 8.564.633$70.

'.
1\DECi1\
VENDEM.SE

Esmagador, desengaçador,
alambique de 5medidas,.pren­
sa e bomba manual; pipas e

demàis vazilhame. Trata:
Adega 4 Olhos - Telefone 39
- S. Brás de Alportel.

(asi'no de Quarteira
Vende-se o antigo casi­

no de Quarteira.
Tratar com o seu pro­

prietário, Manuel Guer­
reiro Lima - Quarteira.

Hóspedes do nosso assinante sr.

dr, Manuel Pereira Fernandes Var­
gas, conservador do Registo Civil,
encontram-se em Vila Real de San­
to António o sr, dr, Rui Brás Mi­
moso, inspector-chefe da Direcção­
-Geral-dos Registos e do Notariado,
e esposa e filhos. "

= Acompanhada de seu espos0¡;;-5�
coronet José Vitoit'Mateus Cab'k_al,
secretârio-geral da Crus Vermelhtã,
Portuguese, encontra-se a passar
a éPoca balnear no Hotel 'Vasco da
Gama, em Monte Gordf)l,�a sr;« D.
Isabel Centeno Bapti¡r�ta. .Cabral,
nossa assinante em Lisõeâ:
= Encontra-se na sua casa de Ar­
mação de Pera, acompanhado de
sua esposa, sr» prof." D. Lucí­
lia dos Santos Correia Alemão das
Dores, o nosso assinante em Lis­
boa sr, António das Dores.

'

= Com sua esposa, está passando
as férias no Parque de ,Campismo
de Monte Gordo o sr. Alvaro Cor­
reia de Carvalho, .mosso assinante
em Olhão.

.,

, ,-{

= A nossa assinante sr» D. Felici­
dade Pato Taveira, encontra-se a

veranear em Sete Casas de Cima
(Loures) acompanhada de seu espo­
so e filhos.

SEaUNDO o inquérito levado a cabo pela F, A. O., com vista a socor-
rer os paises onde a fome é endémica, há presentemente no mando

130 milhões de toneladas de cereais, trtgo, cevada, aveia, etc., que
não encontram compradores. Da campanha de 1957-58 os sobrantes
foram de 100 milhões, verificando-se assim que em cada ano há um
excesso de cereais de 10 milhões de ton.

O problema é bastante complicado pois os paises ocidentais con­

tinuam a obter aumentos superiores ao consumo, enquanto os paises
pouco desenooloidos não conseguem, por falta de meios, aumentar os
rendimentos unitários para cobrir o «déficit» das suas necessidades.

A campanha contra a fome oferece uma oportunidade para tentar
conjugar as duas dispares economias, a dos paises com sobrantes e

a dos paises com escassez. Os acordos bilaterais não conseguiram
ainda resolver o problema nem sequer com o auxilio dos Estados
Unidos, facilitando' o pagamento das mercadorias com a moeda local.

'

A criação da O. C. E. D. pode favorecer a solução, pois juntos os
Estados Unidos e o Canadá aos paises ocidentais as suas economias
unificar-se-âo para os fins desejados. Os aspectos financeiros do
problema são os mais importantes pois é necessário criar um orga­
nismo «mundial» que diligencie que os sobrantes cheguem aos países
falhos de meios económicos e com necessidade de alimentos, espe-
cialmente cereais. "-

Esperamos que não se vibre novo golpe na economia capitalista
como foi aquele de há anos, ao queimarem-se milhões de carneiros
no Canadá e lançarem-se ao' mar milhões de toneladas de café _

quando -ltaoia milhões de seres humanos com fome.

Situação do mercado de con­

servas de peixe
Em, Londres continua a registar­

-se escassez de sardinhas portu­
guesas em conserva. Por isso os

preços continuam altos e a procura
é boa. As cotações andam à volta
de 79 s. spot por caixa ex-wharf,
por 100-1/4's;, club e 68 s. por 100

1/4's especiais. No mercado belga
também hã escassez de sardinhas

portuguesas. As últimas ofertas,
feitas na base de 460 frs. b. por
caixa 1/4 club 30mm C. e F. Antuér­
pia foram retiradas, sendo de es­

perar que as futuras' ofertas sejam
sensivelmente mais elevadas,
Quanto a filetes de cavala por­

tugueses (os mais apreciados),
, transaccionaram-se hã dias no mer­

cado belga alguns pequenos lotes
a frs. b. 760 por caixa, de 1/4 club
30mm, lata ilustrada e um com-

EXTERNATO FARENSE
( p AR A M, E N I N A S )

Ensin'o I�fantil, Primário e Liceal
• • • • • • • • • •

SITUADO NO CENTRO DA CIDADE

Estão abertas as matritolas qoe terminam, sem moita, em 1� de �etembro

Prestam-se informações das 11 às 13 e d�s 15 às 18 horas

LarlS() de

Telef()ne 2g()

s. J>edr(),

prador de Antuérpia firmou com­

pra, em lata branca, na, base de
frs. b. 750 por caixa 1/4 club 30mm
C. e F. Antuérpia.
Em Londres mantém-se boa pro­

cura para atum, sendo as latas
dOiPeru actualmente preferidas às

japon'esas. Um preço geral de
55 s. 6 d. por caixa desembarcada,
poderia aplicar-se para as 48 1/4's
de ambas a,1! origens, mas hã cai­
xas japonesas de 48/ 1/4's a 34 s. 6 d.
por caixa' ex-wharf, enquanto que
os preços para o Peru são de 35 s.
a 37 s. 9 d. por caixa ex-wharf.

Diversas Em Julho, na lota indus-'
�-_ trial de Setúbal, foram
transaccionados 355.064 quilos de
sardinha, no valor de 1.633.296$00
e 252.046 quilos de outras espécies
no valor de 1. 300.424$00. N a lota
de consumo venderam-se 25.020
quilos

-

,de sardinha, no valor de
116.476$00 e 148.459 quilos de ou­

tras espécies, no valor de 1.256.004$.
. -:- A produção tunisina de azeite,

medíocre em 1959, serã, na próxi­
ma campanha, da ordem da.s 120.000
toneladas. A propósito, convém
notar que desde hã alguns anos o

número de oliveiras neste país
africano aumenta numa média de
um milhão de pés por 'ano.

- O acordo comercial russo-is­
landês firmado em 1953 foi renova­
do por um novo período e alarga­
da a corrente de troca respectiva.
A Islândia foi concedida uma ex­

portação de 30 a 32 mil toneladas
de filetes de peixe sobrecongela­
dos, para o perIodo de 1960 a 1962"
bem como 12 mil toneladas de
arenques salgados e uma quanti­
dade não especificada de arenques
congelados.

JORNAL 00 ALGARVE
lê-�e em todo o Algarve.

Gente no"'a

Em Lisboa tevé o seu bom sucesso,
danda à lus um menino, a sr» D.
Maria Artur Colucas Botequilha
Leitão, esposa do sr, eng. António
Albano Cid Carvalho Leitão, assis­
tente do Instituto Industrial, e fi­
lha do nosso amigo sr. Eusébio da
Rosa Botequitha, industrial de ca­

mionagem.
== Em Lisboa deu à lus uma crian­
ça do sexo masculina a sr;« D. Ma­
ria Helena dos Santo� Fidalgo da
Palma, casada com o sr. Pedro Ro­
drigues da Palma.
= Teve o seu bom sucesso, em Vila
Real de Santo António, dando à
lus uma menina, a sr." D. Maria
Elisabete do Livramento Toledo,
esposa do sr. António Cabellos de

Oropesa Toledo.
= Na maternidade do hospital de
Silves deu à lus uma criança do
se:yo masculino, a sr.a D. Ana Ma­
ria Pereira Neves, esposa do sr. dr.

Joaquim Pereira Neves, subdelega­
do de Saúde daquele concelho.

dll 25 il 31 dll "I!()slfl

Vila R.eal de Santo Antó�io
dll 24 il 3V de;¡ "E(lsl(l

O I h A O

Terra ..
, de 563 ton., ambos de Lis­

boa, vazios.
SAÍDOS: cAnnalisu, com amên­

boa, para Marselha; "São Macãrio»,
"Maria Christina», «Mira Terra. e

«Maria Christina», todos com mi­

nério, para Lisboa; «Grandson»,
com conservas, para Génova, Li­
vorno e Savona.

',1

146.285$00
1155.820100
155.450$00
102.710$00
97.650$00
88.840$00
86.940$00
85.440$00
75.550$00
69.550$00
67.820$00
65.970$00
60.950$00
58.560$00
43.210$00
58.530$00
54.510$00
52.865$00
26.900$00
25.040$00
22.720$00
19.480$00
16.570$00
12.565$00
9.460$CO
7.170$00
6.620$00
6.100$00
4.550$00
5.830100.
1.820$00
1.410$00
430$00

• 1.582.495$00

TRAINEIRAS.
Restauração .

Estrela do Sul.
Clarinha.
Salvadera
Sete Estrelas
Alecrim

.

Alvaritõ .

Nova Sr." da 'Piedade
Oeste- .

Farilhão
Sr." da Saúde. .. •

La Rose.
Estrela de Maio .

Vulcãnia .

S. Flá\1io.
Sol.
Praia Amélia
Bom Sucesso . .

'

.

Pérola do Barlavento
Fóia
Noroeste.
Flora ....
Pérola Algarvia
Maria Benedito
Suestada.. 0,,
Maria Rosa.
Praia Vitória .

S. Paulo.
Sr." do Cais
Audaz ....
Menina Aurora
Manuel Machado.
Briosa. ;

Lua Nova.
Portugal 1.° .

Costa Azul.
Nicete

.

Dórita.
Flor do Sul.
Canepa
Hernâni
Trio
Triunfante
Vulcão
tsa .

Arrifana .

Amazona.
Belalgarve
Betnícete
Liberta
Infante . . . .

Fernando Carlos .

Raulito " ..

Norte.
Pérola do Oceano
Maria Odete
Lelé
Flor de Sines .

Total

102.488$00
91.756S00
80.240$00
55.ó04$00
48.891$00
58.899$00
57.285$00
54.945$00
54.560$00
25.750$00
22.511$00
20.069$00
19.725$00
18.904$00
18.686$00
18.170$(}O
17.627$00
17;055$00
16.865SCO
16,675$00
16.047$00
15.690$00
15.455$00
15.002$00
12.981$00
12.722$00
12.525$00
12.100$00
11.950$00
11.850100
11.740$00
11.558$00
9.580$(}O
9.407$00
9.100$00
8.547$00
8.400$00
8.559$00
8.046$00
7.500$00
6.956$.00

.' 5.519$00
5.055$00
4.50nsoo
4.440$00
4.555$00

. 4.206$00
5;665$00
,5;550100
5.175$00
2.197$CO

2.070S00'OP1.990$
1.625$00
1.580$00

160S00
145$00
140$flO

• 1.015.628$00

162.980$00
160.9MOO
159.540$00
129.895$00
105.727$00
105.180$00
98.50�$00
96.5COlOO
89.572$00
87.506$00
86.057$00
81.496$00
79.120$00
77.• 280$00
76.840$00
76.7i55$OO
74.624$00
71.852$00
71.801$00
70.685$00
66.580.00
65.551$00
65.080$00
64.590$00
60.420$00
56.20'$00
55. 479S00
55.585$00
51.980$00
51.000S00

46.06Ô$00045·680SO
44.168$00
44.100$00
40.450$00
40.120$00
59.690$00
58.860$00
58.549$00
55.8l0$00
55.151$00
51. 180S00
50·840$00
50.702$00
50.200$00
29.215$00
28.466$00
28� 120$00
24.940$00
21.761$00
20.850$00
19.300$00
19.144$00
15.180$00

5.528.789$00

vares.

= Encontram-se em Vila Real de Artes diversas.
Santo António, a passar o Verão,
em companhia de suas familias, os

nossos assinantes srs. António da
Costa Mercês, Pedro Fortes Figueira Artes diversas.
e prof. Trindade e Lima. ---

= Acõmpanhada das sr.as D. Ma- A I b u fe I I'" a

ria de Lurdes Satta Mayor Capucho TRAINEIRAS:Paulo 8 D. Benilde Cardoso Capu- Mirtta .

cho Paulo e dos srs, João e Eduar- Briosa. . .

do Félix da Silva Capucho Paulo, Sr." do Cais.
visitou Armação de Pera a sr» D Milita.

Libânia Félix da Silva Capucho ARMAÇÕES:
Paulo, nossa assinante em Lisboa Olhos de Água.
= Com suas familias, encontram-se Artes diversas.
a veranear, em Monte Gordo: . os Total
nossos assinantes srs. capitão João
Polidoro Mendes Dias, Manuel Pes­
sanhaBarbosa e Frederico Manuel
Sanches Ramires e o sr, dr, Jose Artes diversas.

Melquíades Molarinho Mendes, me­
rettssimo [ui» da comarca de Évora,
e, em Armação de Pera: os nossos

assinantes srs. Francisco Vieira da Artes diversas.

Encarnação e Manuel dos Santos
Mourinho.
= Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se a férias no Parebat o nos­

,s-o assinante sr, José Clemente.
= Está em 'Vila Real de Santo An­
tónio, de visita a sua familia, a sr»
D. Maria da Encarnação Matos
Pereira, esposa do sr. Vítor Pereira,
nosso assinante no Dundo (Angola).
= Seguiu para Lisboa, a fim de fre­
quentar o curso de férias no quartel
do comando do B. S. B., o, nosso

amigo sr, Luis Acácio Cardoso de

Figueiredo, prestigioso comandante
da Associação dos Bombeiros Vo­
luntários' de Vila Real de Santo
António.

Na capela de Nossa Senhora da
Conceição do palácio de Quelus,
¡eaUsou-se o casamento da sr.a dr."
Maria Emília Neves Fonseca de
Mendonça, filha da sr.a D. Maria
Valentina de Barros Albuquerque
Rebelo Neves de Mendonça e do sr .

dr. Fernando Fonseca de Mendonça,
conservador do Registo Predial em
Faro, com o sr. eng. Vasco Nuno
Teixeira Gomes Pearce de Asevedo,
filho da sr.a D. Maria Manuela
Teixeira Gomes Pearce de Asevedo
e do sr, dr. José Pearce de Asevedo
e neio do saudoso Presidente da Re­
pública Manuel Teixeira Gomes.
Apadrinharam o acto os pais dos
noivos .

CONHECE AS CAVES DO GUADIANA? '

Visite-as e fical"'á bern sel"'vidol

CAFÉ RESTAURANTE-Vnà Real de Santo António
_= SERViÇO E'SMERACO _-

Total

Tavll"'a

Artes diversas. 52.185$00

Pl"'opl"'ietál"'io: VICENTE ROORIGUEZ

QUER OUVIR MEL.HOR?

n'ECIDIDAMENTE, avoluma-se em cada ano o numero
de inscrições nos liceus, criando sérios problemas,
por vezes. de difícil solução.

A nossa Província é servida por dois estabelecimentos Partidas e CLqada.

liceais, que abrangem a vasta área que vai de Vila Real de
Santo Antó-nio a Vila do Bis-
po, e estão localizados em

'

Faro e Portimão (este, há
II)poucos anos, transformado r Il f�1�lllllt I� 41� It

em nacional). Existem, é cer­
to, os colégios, que atenuam, por
vezes, tal problema, sem contudo o

resolverem. Em relação à capital
algarvia, caso que hoje vimos focar,
o número de alunos têm-se elevado
de tal modo que no ano escolar
transacto foi preciso recorrer-se,
para garantíra possibilidade de fre­
quência a todos os inscritos, à erec­
ção de seis salas, do tipo pré-fabri­
cado. Tal solução, embora de lou'
var; pão serve, todavia, para o
futuro.

.

Este ano, fizeram exame de admis­
são aos liceus candidatos em' núme­
ro de seis centenas, número que é
de, considerar, ainda que se lhe
subtraiam os excluidos e os que fre­
quentarão os colégios. A verdade
é que urge pensar ou na ampliação
defínítíva do, actual edifício, ou na

criação dum novo liceu, de que
por Vezes se tem falado. Quando
da Inauguração do liceu actual, Vo­
zes pêssimístas de «velhos do Res­
telo» -

ergueram-se, lamentando tão
gigantesca obra, decerto sem alunos
para a povoar. Hoje, volvidos al- 1lUlUlUlIIllllllllIIIIIIlllIIlllllllllIIllllllIIIIIIIIIIlllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIl'llIIIIIIIIIIIIIIilIlIIIIIII1II11111111illIlIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIII
guns anos, nota-se, não sem preo­
cupação a sua, insuficiência.
Este é, na realidade, um problema

que continua na ordem do dia, e

que sendo quase nacional, tem en­

tre nós também a sua actualidade.
Um novo liceu, em Faro? Talvez;
porque o que se fizer conscíente­
mente nos nossos dias, tem que ser

feito sob o prisma dé servir para o

futuro, pois só assim a obra surgirá
perfeita e completa. 130 milhões de toneladas de ce-E se o sonhado projecto se tor-
nasse breve realidade, poderia vis- ...' dlumbrar-se também a satisfação du- reais nao encontram compra ores
ma justa reívindicação - a de na

capital da terra algarvia haver de
novo um estabelecimento de ensino
oficial chamado Liceu João de Deus.

Santa L. u'zla,

50.759$00

Cabana.

10.146$00

2.481$00
2.074$00
1.200$00
970$00

de;¡ 24 il 31 de;¡ "Ilost'!
POl"'tlrnAo

458$00
66.406$00

75.569$00

�.�II�liI �I.� 1�lr��li••
Vende-se casa de habitação

em Vila Real de Santo An­
tónio, na Rua Sousa Mar­
tins, n.O 19. Dirigir propos­

tas, em carta fechada, até 30
do corrente, à Papelaria Cen­
tral, na mesma vila.

CASA
SERRA

.A CASÀ aUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA,·
� SOBEJA GARANTIA DE BEM SERVI,RI

A CASA SERRA é a unica representante no Algarve dos afa·
mados aparelhos áuditivos Micro·Som. Assi,stência garantida.

Comprando na [asa Serra, 6culos, relógios e aparelhos para ouvir, compra melbor e mais barato.

Rua Ivens, 24-26 --: Telefone 680 - F A R O

TRAINEIRAS I

Farilhão
Pérola Algarvia
Sol .....
Estrela de Maio
Maria Benedito
Fóia
Dórita.
Lua Nova.
Maria do Pilar.
Mirita.
Arrifana .

Brisarnar .

Flora.
Belnicete
Portugal 1.0 •

Sr." do Caia, • .

Manuel Machado.
Oca .

Pérola do Barlavento
Briosa. . . .

Olímpia Sérgio
M.enina Aurora
La Rose.
S. Flá\1io.
Trio
Gracinha.
Ponsul
Canepa •

Marisabel
Nicete
Pérola de Lagos .

Tétis .....
Hernâni
Virgem te guie .

Anjo da Guarda .

Praia Vitória . .

Pérola do Arade .

Pérola do Oceano
Clarita. . . . ;
N! Sr! da Graça.,
S. Paulo ....
Belalgarve . • . .

N! Sr! de Pompeia.
Praia Amélia .

Costa de Oiro.
Leãozinho
Flor de Sines
Milita. . .

Maria Odete
Vuleãnia ..•
Idalina Carmo.
L· de Maio.
Ondina ..
Costa Azul.

Total.

Al"'l'l"\sção de Pel"'a

91.285$00

Pl"'ala de Salel'l"\a

72.887$00

L.agos

TRAINEIRAS:
Gracinha
Marisabel
N! Sr.', da Graça. .

N! Sr.' de Pompeia.
Pérola de Lagos .

Costa de Oiro. .

Brisamar .

La Rose.
Vulcânia .

Sol.
Virgem te !luie
Pérola Algarvia
Milita. . . .

Marla do Pilar.
S. Flávio.
Canepa
Clarita. . .

Praia Amélia
Dórita.
1.0 de Maio.
Briosa.
Flora ...
Costa Azul.
Portugal l... .

Idalina Carmo.

Total

85.650$00
72.890$00
69.520$00
56.690$00
51.660$00
50.080$00
27.640$00
26.600$00
25.250$00
20.940$00
19.860$00
15.ii90$00
10.500$'00
7.500$00
6.5CO$00
5.950$00
2.680$00
2.250$00
2.100$00
2.000$00
1.760500
1.100$00
790$00
510$00
25'$00

505.465$00

'Vila Re;¡ill de;¡ §ilnlo "ntVnl"

de 25 a 31 de Agosto
ENTRADOS: Italiano cAnnalisa&,

de 499 ton.,de Leixões, com carga em
trânsito; portugueses «MiraTerru,
de 563 ton. e «Maria Christina», de
549 ton., ambos de Lisboa, vazios;
rebocador português «Falcão r. e

batelão "Gibraltina», de 398 ton., de
Lisboa, vazio; suíço .Grandsom,
de 616 ton., de Casablanca, com

carga em trânsito; portugueses "São
Macãrio�, de 1.039 ton. e «Mira
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MANTÉM-SE A SUBIDA
do preço da amêndoa

nos mercados inglês e belga
NETO
�rlRl\ TRICOT

RAPOSO
Durante as suas férias na praia ou campo, utilize as nossas lãs,

as melhores, aos mais baixos preços.
,
AUSTRALIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; E§COCESA e

NA �erda,de, o que o povo precisa TWEEDS, 'a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, ALGODOES, RAFIAS '4:25s. Logo que estes pequenose de festas. E tem-nas / E
e PERLAPON,T, cores modernas, a preços sem concorrência. -

k
.

d é t
tem-nas, por�todos os lados. Taui- «stoc s» estejam esgota os, na u-

ra e Albufeira realiearam-nas, E Praça dOl R�stauradorel, 13-1_0, Dto. _ Telelone 26501- L I S B O A 'raj que os preços tenham que su-

com o maior brilhantismo. U povo 'bir ao nivel dos de Espanha. 'As
,

D" à .J Peçam amostras Enviam-se encomendas à cobrança Valências não seleccionadas, emdivertiu-se. ioertiu-se granue. caixas estão à volta de 495 s. a 505 s,Outras vilas e aldeias. cidades e '

por cwt., desembarcadas, enquantoltjgarejos, preparam-se �ctiva�e1'!te. C. '.

t I d
� que as Jordans 'seleccionadas emPreparam-se com o maior en usias- ontlnuam em ri mo ace era o as caixas cotam-se entre 5-30s. e 550s.

mo para levar a cabo a «sua festa»,
.por cwt., desembarcadas. As oíer-Também em Vila Real de Santo b d I-

-

d S
' -

'António começou a festa, -E' a fes- O ,ras e amp laçao o anatorl,O tas de Espanha, particularmente
ta -anual da vila raiana. E� a festa Jordans, têm sido escassas em bo-

em que a parte religiosa toma o Vasconcelos Porto, de ra se esperasse o contrário. Em

maior quinhão. Quase se pode di- Inglaterra, pouco resta da colheita

ser que todo' o quinhão. Mas, por S B" d Â I tI' de 1.959 e as amêndoas" Jordans,
fim, à noitinha, a música ,ajuda a • r a s e ,p o r e, em caixas, vendem-se a 470 s.-490 s.

alegrar. Uma banda de musica da- por cwt., desembarcadas. As ita-

.rã concerto. E o povo escutará. S. BRAS DE ALPORTEL - pe cluir no prazo de 30 meses a con- Lianas atingiram um nível aproxi-
-Esoutarã, como sempre enlevado; há bastantes anos a esta parte que tar de 19 de 'Maio deste ano, data -mado de 445s. porcwt. C. e F.para -HA coisas que 'f!ito-se-jusfificatl1.
-

umas tantas peças musicais. Pe- o Algarve luta com falta de insta- em que se iniciaram os trabalhos. PG .e Prima Baris (490 por cwt., Estão umas boas.desenàs deper-
,,"'ças de música que ajudará o povo. lações, destinadas a doentes pul- Porém, segundó nos informou b dese�b!!rcadas). C:0ntudo� como nas de bancos de jardim, amontoá-
': fJ�e.' ajudará o povo,' fasendo-o es- 'monares, uma vez que do Tejo pa- encarregado da obrá, sr. Carlos ,�terlOrment:, contínua a n�o ha- das junto ao prédio do Parque, par�­

., ;q�lJ,cer" as inúmeras f!ific':(¡dad�s, ra''baíxo só existe o Sanatório Vas- Medinas, a empreitada estará t�Ij:-' ��r,. ,�ransJl�ç?e� -�,()IlI, a, Itâh�.:, 9_ cendo terem, sido-para ali atiradas a
ê :,que::durante um and llie,·bar1'aram .eoncelos Porto, de S;; Brás.,.d€ Al-: minada' antes do tempe 'p-revistó¡" J¡Der�ado" ,�ahf()x:man9". elevou �nq- .esmo, ao abandono, ,

;'!\:/- caminho. Das dificuldae/e!;, com, 'portel (sem contar com o da lóri- dado o seu adiantamento, .' ,,/ '�I" "vamente os préços.jendo .as an:;¡ên-. ,'c:Há, no Pár.que� a sona;nô'rte .da
'i¡,ué teve de lutar e, a troco de não gínqua Portalegre) e este com reo, 'O .pavilhâo ocupará u-ma_"áreac;de, ::di:\as emcasca _subidQ,2 dolar-es. e mata, que, embora pouco ten'halJrO:­
ise sabe quantos sacrificios, de vencer / dnzida capacidade (cerca de 36 ca- 1.500 m 2, 'aproxknadeœenre, na Ca-

-, quatro cents. Com_o �onsequêncla, gredido; pas�'ivelmente por falta de
- 'Vejamos; agora, o que vai se- mas).' ve ficarão as cozinhas, cepas, re- as a.mêndoas selecclO_?adas Non tratamento e rega das druores, bem
guir-se, em [estanças, Tão premente era o problema feitório para e pessoal, armazém, Pa�ell, em, sacos, esta� a.gora a ,poderia ser a praia dos pobres de
Monte Gordo, a prata morena que 'as entidades que superínten- depósito de combustíveis, casa Iri-

.

!DaIS de 500 s, por cwt.idíreítos pa- -Loulé, que não podem deslocar-se a

mais ao nascente do Algarve, se- dem no assunto resolveram proce- gorifica, lavabos, etc. No andar, go�, desem�arcado.s. Os pre_ços Quarteira, Ali teriam as crianças
'gue�se na lista. Tem na sua pa- der à ampliação do sanatório local, térreo ficam, oito. enfermarias de' para a nova colheita de Marrocos "saudáveis ares de campo e calma
droeira, a Senhora das Dores, ,um pois que o clima desta terra é 6 doentes cada

-

salas de isolamen: estão à volta de 430 s, por cwt., C. e plaCides para brincadeiras c jogos
"motiuo de expansão religiosa. E magnifico. Segundo o testemunho to sala de trat�mentos sala do vi- F., para amêndoas doces (472 s, 6 d. infantis. As ruas estão calcetadas

,

um 'pouco mais, também.
'

E' uma de esclarecidos viajantes, pode ha- '

_ giiante, rouparia, ref�itórió para
--

por cwt., desembarcadas). e- têm canatieações de esgotos, pouco
festa especial, em que as areias amp- ver por esse mundo fora clima que doentes, sala de estar, lavabos" Em Bruxelas, mantém-se a gran- : custando destacar para ali dois ho­
renadas da prata receberão os pas- se lhe assemelhe, mas melhor não etc. O anda-r superior será exacta-' de firmeza de preços - assinalada .mens por semana, pará _procederem
"sos dos per.egrinos. Edos simples há. _E são estranhos que o dizem. mente igual ao de baixo é com a' precedentemente. Registou-se no-

_

à iimpeea das eruas que, brotam das
'curiosos, tàmbém. De antemão, sa- Feitos os estudos necessários mesma disposição. Haverá ainda' va subida, situando-se a cerca=de calçadas:' Também pouco cust{lva

-

be-se=como irá suceder. Durante o procedeu-se à captação de água "uma capela e respectíva sacristia.' frsvb. 54,50jkgs. C. e-F. Antuérpia, ordenar que na oficina aplainassem
dtJ-mingo, princiPal dia festivo, o para o futuro abaste.cimento desta Este novo imóvel será ligado ao (colheita 1959) tanto para as PG, umas ripá's de madeira -que se ven­

banho tem a pref.�ência de muitos. unidade assistencial, tendo para o actual edificio por uma ampla gale- como para as de Faro, contra frs. b. dem em mr)lhos, já serradas e se co­

f;m especial dos Jovens enamorados, efeito sido adquirido 'um terreno ria. Assim, a lotação do sanatório' 53 do anterior. A actividade no' locassem mais bancos na sona, da
dô so/ e da mar. Mas também há no sítio do Tesoureiro pela impor- pode ser aumentadà para 150 doen- meio importador é pràticamente mata. Por muito poucos recursos

:a$ pessoas, inúmeras pes�oas, que tância de 700$00. Os trabalhos -tes, 'o' que já é boa achega para nula. que a Câmára tenh__a não vai fàser-
nfio passarão sem, a ind,ispensável efectuados mostraram que havia se tentar resolver tão grave pro- -nos acreditar que a sua situação
missa.

, '

boa água e em quantidades sufi- blema. 1II1111111111111U1UDllllllmm11ll1l1ll1lUlllllllllllllllllumlll econÓmica periga'l!apela co1Jtpra das
, ,Pe/o,princfpio da tarde, as dese- -dentes para o abastecimento mes- ripas. Dir-nos7ão ,que os bancos só

,

nas de camionetas esvasiarão a vila mo nos anos mais secos e dentro Sociedade Recreativa Alporte- Ir. j-I serviriam para neles dormirem ciga-
raiana. Carregados de cabases os em breve proceder-se-á à sua ca-, lense - Enquanto decorriam os tra-

' I:IISIIIU IIU 1-\, �J.urv.� nos; .cgmo aliás a/i hoje verifique}.
nUmerosos grupos de vila-rea/enses naJização. A obra principal, ou balhos para electrificação do sitio Mas cPmo não há possibiliddde de
de Iodas as idades- ,,-acampam». seja a construção de um grande 'do Alportel, um dos primeiros par- êonstra4'�o de escolas i/umir(ar O Parque, quese lhe d�em,
Acampam por todos os lugares on- pavilhão ligado ao actual, foi adju- ticulares a colocar a sua instalação pelo menos de dia, certas comodida-
,de � areia permite ... Com.eça ,em dicada à firma Joaquim Gonçalves foi a Sociedade Recreativa Alppr- A Direcção-{}eral dos Edificios des que o tor�em ma�s'àpetecido e -VOL-TAMOSá falar na.falta-de
seguida o repastd. Repasto que se Costa_, da Golegã, que terá de a con- telense. Corno os nossos conterrâ- --e Monumentos'Nacionais adjudicou estimado dos louletanos. '" ' um anteplano de, urbanisação
prolonga até às tantas da, noite. neos sabem, a luz foi inaugurada por 315.600$00 ao sr. António' Há pequenas coisas que nadacus- de'Loulé e de Quarteira.' A'Câmára
E.ntretanto, há uma interrupção na 'IlumIIllIlIlIIIIJrnllllllllllllllmmlIllDDlIlUlIIIIIIIIIIIIIID naquele sítio em 27 de Julho último Duarte a construção_ -de dois edifí-, tam ti laser e, tê»; muita utilidade. está animada de -boa vontade dé au-

: ci)m'e.saina, E' quando sai a pro- e, quem de noite entrar nesta agre- cios escolares com quatro salas de Cuidar, selar pela conservação dos xiliar a crise de construção qu�' se
cissão. Milhares de crentes e cu- L' E, I 'A_,- ,M miação verá o pitoresco espectácu,- aula, nos concelhos de Alportel e bens do património municipal e ofe- sente, e de travar'o desvio de,/undos
rjosos se movimentam. Uns, para lo de uma instalação eléctrica coni-, Loulé. recer a um lográdoiro público algu- que se verificou e çontinua a verifi-
Jaser acompanhamento. 'Outros, pletamente nova, servindo modeIi- mas fáceis comodidades, é coisa qUG 'carpor falta de terrenos e defaciti-
pa,ra seguirem, de onde se encon-

( n-l� J[nH�M Vf�ij�nHl'
nos tubos de luz fluorescente. Pd- <�.co""s pri_6rias cu"ta pouco. Há realmente, um pe- dades pa_ra a construção;

,

:t,ram, as diversas manobras do des- rém, a iluminação é forneêldajpo,T' ' rigo e é que, com,afialtà de,piscati- Parece que os óbices e as dút;idàs
, .' ,

Para o quadro de agregados do '

I .J ¡ U b
. -

file,religioso. Morteiros e .joguetes ,

"

'

•
um prosaICO «petromax»; ,u,ma ve?; sação que aquela par-fe do Parque são evantauas ,pe a r amsaçao,

,"::dssu.stam os ares. As traineiras; to- ':, ,que ainda" não chegou a autoriz�- distrito escolar de F_aro, fói no- apresenta, muitos vdndalos váo pu- mas:' �ão ,podemos conceber,_- ,.nem
f':;�'ifâs::tis traineiras da _frota pilt;i-t;eq-' -Cdnclusão do 1.' p6gi.", ção necessária paratÍazer a, liga-ção. I:B��dQ o' ar., A-xpleno ;NQv_ai,s, Bi_- Jar 'e saltar �Qbi;e� os� banpos' d,an(fi-'_ ;a-,dm,tlr.: n.em.' se'l.ue" p�nsarC qu�, os'¡ense, darão o seu concurso.' Fest�- "

'
-,

'

à rede camarária. Sabemo!! '-q'ue �, cheiro. "cando as res"'ect"ivas, ¡¡ras,,:, ,Mas, se _-'sag'rado.s"',nte1'esse-s 'de Louie e!ta"o. 'ab
.

'

q'ue' normalmente P'ublicamos, so- S d
-

, . r'
-vamQnte em andeiradas, ,apItarão, ocieda e enviou em devid�Jem.po: ,: __c;;As 'sr.as D. Dalila da Conc'eF se apr,ovéitasse a ideia depôr ali um ,ser,p�eJu_dlçados jJQr. quçm, ntfo,,"e.de ,simultâneamente, durante to do o, ble o pescado que ttai! ao ,poito. os documentos e projecto ,ao deJe-'- ¢ãó Machado, D. M¡rria Alice Ma- homem -a limpar a erva! se .the des- Lou�e� nem tem, nem espera VII' a/erpercurso da procissão -à beira-mar. Os armadores parecem mosttar- gado local da Inspecção'dos Ei- riano dos Santos, D. Maria Eduar- ,sem umas certas atribUiç'ões de fis- aqu� m�ere�ses. "

"

""
_

: "

'

,Antes- da mesma reeolhe1, serão -se animados com os resultados pectáculos e qué este sr. já o's daEmília Peixe Rei Paula Britoe calisação, certamente, e1Jtt:ari_,_a,no 'E tnste es�efac�o e ca!:ecede'ur­.qtfei_mados vistosos fogos-presos.' o{Jtidos e satisfeitos com a forma fez seguir para a aprovação d_e D. Maria Margarida da Purificação ânimo de todos a ideia de respeito �ent� remedeiO, pO�<Jue nao: se-;;flo-dePela noite, com' a princiPal rua como têm decorrido os setviços quem de direito. Mas até, hoje Silvà, professoras do quadro de pelÇJ que é d_e utilidade pública. Ir dUJer que se CHam orga.til'fmos" tic -It/onte Gordo superlotada, ha1/e- da venda do peixe,- os quais es- ainda não veio qualquer resposta e agregados da escola mista de Fon-, O sr. presidente da Câmara, que é para promover que o',desenvolv,-men-
- rá arraial. A banda _tocará pqra tão, como se sabei a cargo da é lógico que a grande prejudicada tes da Matosa (Silves), do quadro de '

-. to das localidades se regulamente e

ningyém... Mas o pessoal ser,á Secção de Vendagem da ,Junta é aquela agremiação. agregados, e da escola masculina dis_cipline e que os mesm()s orggnis-
'semire numl!roso. Passearão para Central das Casas dos Pescado- Permitimo-nos, pois, solicitar a de Paderne (Albufeira), foram au- mos no uso dessas atribuições des-

, -{Jaixo e para cima, num, 1Jtovimento res, em delegação do Grémio dos atenção do sr. inspector-geral dos torizadas a contrair matrimónio, VE'NDE SE perdicem .as possibilidades loca;s'qúe,

quase perma;zente de apertões-e ,simi- -Armadores da Pesca do Afrasto. Espectáculos para este caso, con- respectivamente, com os srs. AI- _.
,

as evoluções económicas recomendam,,

-I!smagament.os .. > Pela c(Jrta que Pediram também licença de fiados em que dará o devido des- fredo Alves Pinto, Inácio Marcelo para que,justamente, se promovà tal
muitos tentarão tirar benefício das construção de arrastões, neste pacho à pretensão.

-

da Conceição Grade, António Luis Prédio devoluto, de grande área desenvolvimento.
- '-circunstâ1Zcias .. ; Haverá cansa- mesmo departamento; as seguin- de Pina e Estêvão dos Santos Ro- e com armazém, sito em Vila Real Melhor diríamos que a �unrão" ' , - --

'b
" te's fz'rmas' Socz'edade d Pes Dario N. N. Pereira, 'd S t A ó

.

R S J
- J' y.

(ás, e alegrias. _

E tám ém 'asedu- '. e ' -

drigues. e an o nt nlO na ua . nao neste caso, seria proibir e não fa:cili-
i nies e promessas. Pela madrugada, carias Beira-Litoral; de Aveiro, ,-,Do distrito' escolar de Faro de Brit.o, n.O 54, com ligação para a tar e parece-nos que não é esse o es-
, casáis dormirão'nas límpidas areias' duas unidades; Sooiedade de Pes-

V F,' � D F
_ S E l., para o de- Bragança foi transferida Rua Sousa Martins.' pirito que presidiu à criação' dos re-

,da praia. O cálor obriga a tanta ca Miradouro Lda., de, Lisboa, L 11L a sr.a D. Maria Cristina Algarvio Enviar propostas para a Avenida feridos organismo.s.", ,'.

'/ E
' . '

t t' um navio, e Sociedade de Nave- d R 'bi' o 60 FAROco,sa - as camlone as con ,nua- ,

CabrI'ta', professora do quadro de a ,epu lca, n,.l -

.

,.ão; pela noite fora, tran�portand_o 'gação Fluvial e Costeira, de Lis- 'Uma horta, com casas, no sítio-
agregados.

",a. seus lugares os forastm;os. V,- boa, dois afi'astõeS. ,dás Hortas, próximo de Vila Rêal
: sinhos forasteiros de, Cacela; .

de O porto de Setúbal poderá as- de Santo António. :

Castro Marim, do Asinhal e da siln, passar fi ter -uma pequena Dão'-se informações na Redacção
'Vila Pombalina.

-

Forasteiros que frota de arrastões, que em muito deste jornal. .

_ "nunca faltam a essa' festa, a tal ,contribuirá para o fornecimento
,¡éSta em que se casa maravilhosa- de pescado nas províncias do Sul.
,.,mente (J fundo religioso com o pa- Quer dizer que o fornecimento de :

, gão. ¡¡; ainda bem.' E ainda bem, Pêixe, especialmente n.o Inverno, à
-

pois: é u.m -motivo mais pára 'que o população algarvia, &OS hotéis e

-povo possa divertir-se. E' que as restaurantes e também à popul¡lção ;

festas-são um grande tónico. Pode, d.o Baixo Alentejo, passará a ser
às ves'Cs, o estômago protestar. Por feito pela próxima futura frota de
esca_sses, ou 'por abundância de ali-, arrasto de Setúbal.
mentos: ¥às festa

-

é festa. Nestes Não admira,' porque no AI�arve,
dias, só ela' conta. O - resto não nãó há mar nem há peixe! O que

,

importa para coisa alguma. . . há é assim a modos que uma paqui­
dérmica modorra. Quando algum
acordar da sonolência vai certamen­
te_ fiçar estarrecido � correrá afJjto
a todos os lados pàra llie valerem
- mas já será tarde., '

E as tais pestes da India sem
aparecerem!

BEM, não é de coisa angustia(¡�
,

que' vamos falar. ProsseguI­
m.os no, assunto de festa$. E falá�
mos nas afamadas festas das An�
gú'stias., Festas, que com o maior
lusimento são levadas a cabo em

Espanha. «Aqui» em Espanha, em
frente à plana Vila Pombalina, que
o Guadiana separa de Aiamonte,.
O programa das festas ae Aia­

_ monte é vasto.' Todos ,os anos as­

sim se verifica. Diversos actós re­

,,¡¡giosos. iE muitos outros despor­
tivos. E tauromáquicos, também.
Norma/mente, são quase sempre

os milhares de 'portugueses que con­

seguem faser o «aglomerado» de as­
sistentes a tais festas. Vêm de to­
da a pàrle do Pais. Desenas e de­
senas de autocarros e centenas it
centenas de automóveis despejam na

Vila Pombalina os muilos milhares
de assistentes a tais andalusas
festas.

'

Este ano, porém... Bem; este

ano, só há passagens livres para os

fronteiriços portugueses. Os fo r­
nais publicaram o aviso. Quem
não estiver residindo no concelho
raiano só poderá assistir a essas

,

festas se tiver passaporte. Diferen­
te. dos outros anos. - Claro que, as­
s,� sendo a maioria dos que gosta­
Vam de '«Pisar terras de Espanna»
Pefa primeira ves, ass_istindo a fes­
teJos tipicamente andaluses, não po-

derão fasê-lo. Pelo menos, não po­
derão fasê-Io com a facilidade dos
anos atrás.

'

Não discutimos tais medidas.
Somos. por principio, dos que não
gostam de discussões. E' que nem

sempre delas sai a Ius... Mas o

que estamos certos é que tais medi­
das devem desagradar, em cheio, a

«nuestros hermanos». Eles sabem
por experiência própria que eram os

<<jJortuguesitos» que muito contri­
buiam para o êxito da festa. E,
principalmente, para o bom êxito
dos comerciantes aiamontinos.

'

Mas a verdade é que todos pode­
rão assistir âs afamadas festas das
Angústias. Basta que, para tanto,
se munam de um passaporte. E'
fácil - parecendo dificil. Se se vem

de longe (às veses de .tão longe!)
r;om o fito de tais festas, também
não será dificil a consecução do do­
cumento que habilita toda a gente
a transitar entre os dois irmãos
paises ibéricos. Tudo em ordem, e

sem favor. E todos teriam a ga­
nhar. E o praseI' das festas em

lugares de estranja ,se"ia total, peta
certa.

An(ónio do R.io

Conclusão do l_a p6gino

Tlr--ITAS « fXCfLSI()� »

¡ ,

.
-

Se 70 % dai sua '-azeitona se
1, " '

apresentar'>t:pica.da, proceda
:

imediata_¡ne��� a-: um 'trata-:
men to conh¿:' o insecticida

, .

«DACUSOIL»
num só tratamento garante
eficiência d,urante 60 dias

Também po-de ser aplicado
na azeitona para conserva

"'>
'. . .,,--.

'Íf/J'.;

L O T E D:E C,'A FE,'
, �[lflllllh--I�'��I�IIA�'
MAIS.DE 50 ANOS�
AO SERViÇO DO _PÚBLlCQ,
Serve-ee à chávéna
e vende-ee -a pesE;,
e ITI t o d o '(:; '�pã-'¡>¡ã'

Preparadores: YILARinHO &/so'R,n��:";�M;
Janelas Verdes'=" Lisboa+.':;

,
-

•. ;"'0, "¡l>•.......

pessoa dinâmica ,e tem demonstrado
exuberantemente e pof diversas oeses

'uma sensatee invutgqr" certamente
irá tomar contá do, assunto-e ddr"-lhe
remédio eficae, Aliás, _

custa � tão

pouco conseruar o-pouco que ali-há,
que vale bem a pena fazê-lo, en'quan­
jo .nâo for posstoe; ir 'mais além. ,

---+- .-'j.'

pASSOU mais uma feira dé Lou­
lé, quase sem se dar por ela; ape­

sar de ser das' mais antigas do Al­
garve, pois foi criada por' D� Dinis.
As feiras revivem hoje ainda um

pouco' quando deiás se 'tirá 'algum
efeito turístico ou de exposição indus­
trial, como as de Faro e Portimão.

.

Mas, feiras que se c()nfitiara,m no

tipo antigo, que cristaliearam no seu
sistema, .que não 'eootuiram, sãà fti-
ras mortas. _ -,

" , ,

Esta teve no entanto-muita c'oiicor­
rência de gente do campo e''fqmo
coincide com a épocd da colheità, do
figo, amêndoa e, a/farioba, os nego­
ciantes aproveitaram para láser em

Loulé, '

uma sucursal da «oolsa»' do
Café Aliança. -Fitm:am-se igual­
mente muitás transacções eni_ gado e

a avalancha 'de ciganos que apareceu
deu largás à sua _algasárrá, dañças
e aldrabites;

"
.

.-_lIIiit"'IIi
'

...

:TF;fIXI
-

,:
IRACIO '.

: II- TRAnSISTOR ideal para todas as latitudes: I
I

Viva no Campo, na Serra'ina "

'.Praia ou encontre-se a bordo,
I estará a todo o momento em •' comunicação .com o Mundo.,
• Duas pequenas pilhas dão-lhe •- uma autonomia de funciona-
I mento de õOO horas; •
I

Modelo M-onda média. Mo- '.delo K K M - ondas curta e.

• f!1�dia. 'Modelo Marítimo - onda�, curta, �édi,a e maritima.,.
, .' Diltr¡boldor geral: RÁDIO STAR..Boa de s. "¡colao, 56-LISBOA •
·

.
,

.
• NOS SEUS RÁDIOS HELLESEIII.IS AS MAIS PERFEITAS_E .•
Lu

S E P I L H A S f"IIIII DE MAIOR DURAÇAO

------------------�

[aixa �eral �e Dep��il�t [ré�ito' e �revi�êO[ia
Casa, de Crédito Popular

TAV I RA

�MPR�STlMOS SOBR{ P�MHOR�S
A Agência da Ca�a de Crédito Popular, em Tavira, faz,

empréstimos sobre ouro, pratas, jõias, cabeças de má-
'

.

quina de costura, máquinas fotográficas, máquinas de
escrever, ferros eléctricos de engomar e outros objec­
fos que ofereçam garantia.
Todas as operações são feitas na própria Agência

da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência"
em Tavira.
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A venda na:

FARMÁCIA SUVA
Rua Milluel Bombarda, 25

Vilo �"oí d" Soofc5 AoMol'"

Comblltli IIS dorel reumáticlis cOm o

REUMASTIMOL L. O.
Laboratórlo'da Farmácia Simões Pire.

Rua da. Prata, 115 - USIl()A

(;oord"nadcrl

.utll·r del ,Man" ..ul'qllC>,'

(;orr"sjiõlld4Shdà,
.

.

IPfNtiAS(;()S() - 1l"lro 1l.lxo

(III)..:_, Aé'rêscentàs II vetlaBte
leteral prete 31-28 de Cecina
Rica ne partide espenhole
po,. Jorge Gomes Fernandes­

Lisboa

..

"'antes*m .'ranca
As brll'neas não caindo em qual- Eu, Mário, da Silva, eng.o-

quer .dos lances anferiórés podem •. -cheíe da 2.8 Repartição da
peñslit ã11ngiT o ganho cqliñ a lan- Dírecção ..Geral dos Cornbus­
ce' 4-1S coMé na Sex�a Revolta da • .'

7.a Volta de Cecina Rica.
' tíveís:

'._ }O,�14, 22-18;, 5�19,r 2�-20; ��-l�,. Faço s�fler; que a firma Pi-
2.7-22,;. 11�1�, 21-17;,. 10-14,. 25-21; lotos & Capa pretende obter
1-5,20-,16; 5-10. 30-27 (encruzilha- licença para uma instalaçãod'al; 19.-23, ��-t2; 8-15, 31-2S; 14:-19 de armazenasrem cara éO'F1'SU-(v,eja Jornal tj� Alg�roe n.OS 159 e <5 f'

160l.. : 4-8�. 29-25, D; .10-13, G. Dr. mo próprio de fuel-eH, corn a,­
- Ç�clDa �!��. "'. ,. .' eapacidade aproximada de

_ �. R�,e 27-2?; 9-19, e, 15�?O,G. a. 8�OOO l!.tros, sita.�m VHa,Réal
,

D....,.. Se 28-23: 10-13 17-10' 6-13 d.e Santo Antqmo, na ·Av. da
21-17 .pa.," 14-�Ó, 17-10; 9"13'G. B: Repúblicà, 1?5?, freguesia

_

e
-'C. R. concelho de VIla Real de SaIl­
.btl '7 Sê 2'9-25 oú 32-28 oU sm-20; to António, dIstrito de Faro.

15-19 G. B. - C. R.
. E "'. f·· 'd .

'.

·t· I'/)...:.Se 17-13' 10-17 29-25 lJ!J' .

como a .e en a Ins a a-

6�lO, 27-_g3 pc,: 8-12 +: it - ·c. 'R..' . ç�o . s� �cha abrangida, pela�
.

J)'C -:; Sé 28-23; 10-13 e 15-1.9 + B. d.lspos.lçoes d (;). decreto n.

-Bt�'Se 18-13' �-U!, 22-6' 3-10 29.0541 de 1/�O/958, .q_ue re,.

27-2'3 l)'c2" 8-12" 21-18 Dei � 14-30' gulamenta a Imp'ortaç-ao; �r-
2J3-19; lÔ-�2, 28-23:; :30-20,' 24:2'8;, fliaze_nagem e tr�tamento 111-

22-2'6, 8-4; 10'-14 e 26-29 G� B.;-oC.R. dustnal dos petreleos brutos,
.. pci-:-:- s_(! 23�20; 1O-H!', 28�23; 2-6 seus derivados e resíduos e
e '6�1'0 G. B. - C. R.

. fi 1 d d'e r"'to n' ° ':tQ, 210nC2-Sé28-'2'3'10-1323-20"2-5 i"eas:o c"' ...• vlJ.
"

�1-22; 5-9, 32�28; iil-1�, 22-13; '�f-18: de 9/5/947, que.aprOva ?, Re-
28��3 Dlf2a,� 15-19 .G. B ..

- C. R. guIamento <te SeguraFlça da­
I?c2'a -::: --:$� 21-'2�.; 18-27,.- 21-1-8; 'que'Ias instala�ões" com os iIl-

14-�1,. 25-18,:_1�-19! .20:15, .11-20, convenientes de mau d¡iéiro,24-15, ,27-31 G. B. - C. R.
.

. .

d '. A

d" d-.!JI! _�_Se 28-23; 6-10 J)'ht, 23-20; pengo �. e' mc�en 10 'e erra-

1O�13, 2N!� e nesta posi'Ção é pre- mes, sao por ISSO e em �OIl­
erso jogar Õ'eln (w), pois que se não formidade com, as disposIç.õesfizermos o lance correcto arrisca- do citado decreto n.O 29.054,mo-nos a perdet. .

'd d . t"d'd -

..

Dbi-:.£e 9-13, 19'¡�,; 14-19f�3-14;: conVl a as fis e� 1 a es St.f1-

1�-�5, 27-23; 1'5-20,. 2�-15; 7·12, guiares ou col.ectlvas a apre­
��-1; 3-28, Q_2-22;: 6'-10 Dbta,23-19 sentar, por escrito, dentro do

. G. P.r. - C • .R. ..

'd 20 di
'

t d s d1Jõt a - O u 6-11. 23-20; 11-14, prazo e· .

..' as, ,con a o· �a
20-16 G: P . .,.... C. R.

'

data. da pUD'hca�ãO- deste edl-
(continua) tal, aS &uas. l'ecIam'il-çôes �on­

tra a: cOIil,cessão da. licen.ça
,

. requerida e examinar o res-

V ��ND E _:S E p'êctivo pro.cesso nesta .Re­
p'artição, Av� Miguel Bombar­
da, n.O 6" enr 4:i�boai'"
L i s b o a

.

e
. Direcção�Geral

dos Com.bustíveis, em 24 de

Agosto .de 1960.' .

.

,

O eng.o-çhefe �a �.a Repar1ição.,
Mário 'da Silva

, Talhões ·de terreno' ,pa;ra
co'nstt'ução uthallã. em local
autõtizado fio sitio aas Hor­
tas,' a. põüca distância de Vi�
,la Real de. Santo António.
Informa-se na Redacção des-
tê jornal'

..

.AUTOMOBILISTA
CORnE no êxito �a rEparação �o SEU carro., montanõo. not motor

OS segniE�tos ÕE, lAmina E mola �a l4 :conslIgr,õa mar¢a

D E"V E S

,SR.

�;
.

Repr'es.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Gl6rla; 22-24· Tele'. 29763 -11S80A .

AGENTE NO AL.GÀR�E E. V.A"-FARO

MD IU RE r f n A f fRAnUOHMftDORU
Garantia de 2 a'nos

,-'> �� ,. --,

Motor do D1odelo blindado

MOTORES DE ROTOR EM CURTO CIRCUITO
» » » BOB lN A D O

POLIDORAS-ESMERILADORAS
:GRUPO ELECTRO-BOMBA, etc.

fm�nla na[ional �� IDar!l�au�m n�Ulira
Av. 24 dé Julh()" 158 L I S'I3 () 4

1 PES(I Dt� A\lllœ�l
11_0 COMENTA�IO,

Armação «tipo c'lássico»

,
.

.' '�[lllS,�'f,I�I�I[�[I[NAlI[,S: '«NERBIs- M:.�c�8�·
USADOS NA ALEMANHA· HÁ M�IS DE 50 .1'40$

. '. ·tffI!I1IS· N o 1
Dfssólvente 'do' ácido

.úrica.
ti fliI3·1§ N�0, � .

Rellulari�àdor da .cír­
culação ..

I'l f'IRIlJ§ N,ô'3
.

Depurativo do sangue

tifl!lllS N.o"
Azia e' má dillestão
tiU�I1IS N.O li
Contra bronquites
tlfl!lllS N.O e
Nervos eínsõnías
fI'fl<lllS N.O 7
Rins e bexi�a

tifl!lllS N.o S
Pígado e vesícula
tllflmlS N.o 9

Contra o hemorroídal
l:I!fIRIlIS' N.o IO
Tónico do coração-
I;tflmIS.N ° 11· ,

Laxativo suave

Preparados segundo fórmulas do Or. e. RichfEr, de Mtrni:ch

DE LAGOS

José Salvador Mende.

t[ A\ I� IIIA\ lUI S IfA\ S

sacção.
Tratamos de toda a docum.entação, registos.

eté. Nada cobram.os de com.issão aos ea­

pitalistas.

A [lnflUfnU
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

.

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE
.

UM QUARTO DE SÉCULO

L.ISBOA =

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R, Augusta)
Telefs: 29584-29585-291186

t'endê��a para o .crime· dC; f.urto e

outros, provém ."de a·ndarem
.

�.d'e
,cor,po direi,to., com.o é hábito di-
zeI'-se.

..

«Eeos de Lagos� -VepaÍs de v�n­
ci:das as dificuldades buro'crá1icas
que sempre' surgem a uma 'nova
'publicação, consta que' breve sairá
'o primeiro número de' «Eeos de
Lagos ••
Apesar de ser dos 'q;ue eontraria­

vam essa publicação, dadas as difi­
culdades do comércÍo lócal onde
cEcos de Lagos» poderia encontrar
a maior fonte de receita com anun­
cios, cO}lgratula,r-me-ei. se a sua
linha de conduta for de molde a ca­
lar os que fêm dificultado' a sua

safda, que estava marcada para a
data das comeino¡¡àções henriqui­
nas em Lagos, e em' grande 'parte
foi prej\udicada pelo maS.;:' de
sempre.

'

JOaQUiOl. de Sousa Pisearreta

Conclusão da l.. página ma. e do «corpo.» da armação, pelo
na de as armações não sob revive- que, depcis..fugirâpara o mae, sem.¡
rem, de futuro, pol' força dessa de-

.

que 'assim; possa s�r pescado. "

plorãvel e ínexplicãvel ebstínação, O canal. de enerada go. peíae d.e.
Portanto, parece quehá que mo- «revés» para, na: sua corrida, se

.difiear este estado de coisas, a bem '«reflectir» na zona costeira, é deli-
1iiIII ..__.. .de todos, como é bem de v:er.. .

rnítado pelas linhas S'' N' e R' Q'.
O atum eontinua a estar na costa. ]' Da citada figura 7, se infere queMINISTÉRIO. DA ECONOMIA

,
na época própria, por força' da' lei ,uma grande parte do atum que

DIBE[t'Ao- r.EBfL·· ·ItO-S [OMBUSrfvEIS.I
natural que rege as coisas relativas' "franqueia esse canal e que depois

U H II à sua mígração, embora mais; ou i se «reflecte» não só nos baixos fun-
menos afastado dela, devido a na, dos. da costa, senão, também, na

E·'.: D I' T·. A. L vas condições operantesna mesma; .parte posterior do aparelho da
e, assim, cumpre. aos mandadores .armação «Medo das Cascas», se

dar tratos de polé à imaginação, liberta dela pela parte de fora do
abandonando esse hábito irreflectí- iextretno do. «qnartels ; e, desta for-·

Udo, para futuramente dispenem os ma, apenas unia pequena parte ID propagandista das belezas da Costa de Oiro
.
seus aparelhas -de pesca. da for�,a desse peixe alcança a área daquela

.
.

armação, da qual .

lÊ INCONTESTAVEL que a razão, quer qaeíram quer não, e mais ce­
nem todo ele. é, do ou mais tarde acaba portriunfas, Passando, há poucos dias, pe­
n o r m a Im e n te la .Pensão Caravela, alguém falava com tanto entusiasmo das belezas 4apescado, v ist o .Costa de Oiro, referindo que atingiam algumas dezenas as fotografias a

qu�, algum' desse cares que havia recolhido para deliciar pessoas 'das suas relações, exp
.

peixe, s� c�nse- . Lisboa', e quanto Lagos poderia ficar valorizada com um caminho para
:,gae �s�apar por p�¡¡¡es, junto à orla marHi!D.a, .4esde,!l .Prl\-ia do

... Pi�.h�!> .até ',
à P�n:t� da

.

ambQ� os ext:e- t Píedadé.,« Um. campo !DllnlcI.pal de ténis, que nao re�I�tJ. �.lnq�mx;,.s;Ó�,.
mos .d� �rm�ç�>0, sbre 'a i�entidade desse alguêm, que dé f,orniá afável.eJra,ñca re�po�dêu
o do;la_do do mar

, ser éhefe da repartição dos Serviços de Urbanização. '. .

e o da banda de Trata-se do sr. dr. Eduardo C. Perestrelo F. de Oliveira que apesar
terra. de não ser algarvio dá às belezas da Costa de Oiro o valor que de facto
Do exposto, se'

.

�êm, podendo tornar-se mais -conhecídas com o eamínlro referldo.
conclui que, em- Cansta q.ue está prevista. para breve a cons,tru:ção'de �a.r eamblho até
,'bora esta arma- à praia de Dana Ana, visto que o existente não é pradcável. pará to�s
ção disp'(mná de

. as pesséas, e assim teremos meio caminho andado.
.

. melhores condi- Oxalá que tal venha a .canfirma.r-se, pais este atractivo e campos.,deçc1)-es .para actuar desporto .para ambos os sexas ,que o sr. dr. Eduardo C. Perestre�o F. de
no:. exercíció da .

Oliveira, com mutta razão, defende, pod.erão co.ntribuir .pan atrair a La­
pesca, ela não, gos muitos turistas.
·poderá dar gr�n-
d e rendlmento G.estos de louva1' que são t01'pe­
piscatório, pelo. deados por UOl _aUeitor - Um es­

que Ó" .atum co- tud'ante alemão, daqueles q'ue vão
lhido por" essa na aventura de quase percorrer a
arte será nor- Eu'ropa a pé, pas.sou por Lagos e,
malmenfe�m pe- ·l�go de. entrada, pode dizer-se, fai

I quena quantida- . feliz pelo acolhimento dispensado
I, de, ei que póderá : pelo maritimo João Picanço, que
!

,

vir li afectar a ,l:he facilitou. viajar gratuitamente a
.. 'I

.' sua sobrevivên·
. pqrdo do. seu barco para a.preciar

, I .

cia, fácto que s,e- as belezas da Costa de Oiro, e pelo
, ria de lamentár.. entusiasta d,o campismo .António
!

. Qrlando Lopes. Ximenes, q,ue ge-

'¡' Armação «t.ipo ,nerosamente o acolheu.
· experimenta" Gestos desta natureza são tanto

TIPOS. DE ARMAÇÔES. EXPERIMENTAl,S _ ABC: Armação ,de louvar como é de condenar o
Investiguemos .

d·
do Baull; DEF: Arm'ação do Medo das Cascas; XA·BCY: ca-

'agora qual o
atrevimento e um rapa'z com q.ua�

nai de- entrada do' atum na sua corr�dá directa; YCH·Z: . se 18 anos que se apoderou de vá-
canal de entrada do atum na sua cQrrlda reflectida. comportame'nto

. rios objectos do estudante em cau-
, da armação «ex-

!ia, entre eles uma bússola que ser-
mais c6nveniente, a fim' de que, perimentah, denominada «Barril., viu para ser descoberto. Admite­
dentro de. certbs limites, possa91 ! operando em concorrência com a

-se que tal malfeitor tenha furtado
capturar o atllm em' loc�is .!Dais

•
s.ua similar, desi-gnada por «Medo documentos, entre os quais o pas­afastados da costa e por "ele�'freJ ,das ·Cascas», e com a mesma com-

saporte, do que resultaram incómo­
quentados, se ê .'qu·e 'nã� .quer�m pasiçãa" estrutural em ambas as dos do monta. A G. N. R. interveio
6nterral' .definitivamente as-.arpi�.. temporadas de pe'S'ca-de «direito.'

e C0n.,-;ta .que o caso está entregueções, que estão ã operar em' coil<fi-' : e de «revés» - (fig. 8).
, ao Tribunal e o maHeitor em l'iber-

çõesdesYlintajosas na,costaalga.rw.a. , ....0; Banal de entrada do atum na d d
.

.

',' .

'. , ' '",_. 'sua: corrida directa do mar para·a. aC:�os cómo o presente lembram' NOTARIADO PORTUGU'êS
Co

.. m.·pa.. ra.ç:ão das àrm.a". õ.,és.,
'

..,' : ".0.,.sta:,'é. delimitado 'pela's linhas XA! .,'
'd d d' ló'" ,

. ".
.

"". ""
f" á neces�l a e' e uma co Illa pe- .C.ar··to'r.eo· ...... o· t·ar',e•.al.'«tipo clássic:o!t.e «tipo·exper.i .. : . �;,:j::�;" �.? canal franqut;ado por. naI, para que os rapa.zes com ten-

. "
mentàl», em matéria de Ten,•• ' � I aq)1ele peIXe

..

e q:ue, depOiS, «!I.C,!- dências para o crime de furto pu-·

dimento piscat6rio prová'.vel<::; çh�ta� nos balxo� fundos, é dlfmt- dessem ser, internados e ganhar d V I R I d r tAt' '.
.

.

•.• " ,: ;' ,

j
do pelas rectas YC e ZIf., pelo esforço do seu trabalho segun- e i a ea e Jan o ri onlo

Agora es,tabeleçamQs a co.mpara-. : i, Desta figura 8, se deduz que o do-as aptidões-e condições ffsicas o

Çã9 gráfica entre as armaçõe�Hxa$' : rendimen�o dest� armação deverá necessário para se manterem até à
«tipo clássico. e «tipo experimen- : s,er apreCiável, Visto que, receben- idade do serviço militar, que¡ uma
·tah� 'Do que se refere ao seu pro� do �rande. volume de, peixe na sua

vez cumprido cam zelo e dedicaç'ãovável rendimento piscatório (figs� . cOl;'rIda .. dl'recta,.o acol<he tambéD?' seria o ponto inicial de .restituição7 e 8). ; embo.ra em multo menor quantl- à liberdade, pois que, regra. geral, a
· dade, na sua cot'rida «reflectida»,
·

isto é, da c.osta para o !Dar, depois
· de ter deito tabelu. de ricochete peixe «lue entre na área dessas ar-

Examinem�s, 'naquela, ordem de i nàquela costa. mações, não deverá have·r a preo-
ideias, qual a actuação da, «armação '

cUPação de que o tipo «ex.peri-
clássica»,

.

deno.minada «Ba·rrih, i ComP'. ra,ção dos dois tipos, .

me.ntah opere insuficientemente,
o.perando em conjugação com a sua ¡ «experimental» e «clásslc:o»' visto que este tipa de armação po­
congénere, chamada <t"Medo das¡, derá 'ser lançado. de forma satisfa­
Casca�., a qual se lánça em local ¡ .

Da confront�çito daqueles do�s.. tória sem aquela preocupante fei­
sito a Cerca de .três milhas a leste: tipos de armaço.es, concluímos q:ue

. ção: bastará' que seja munida de
do sitio· em ,�ue se instala aquela 1 ei) . tipo �experimentah sobreleva, «quartel» eJ;lcurvade e co� «enga­
outra arte de pesca (fig. 7).

. 14éforr:i).a consid_erável, o. tipo «dá.s- nos» em número suficiente e bem
Consideremos, para o citado efei- I siéo., aliás inadequad9, actualmen- 'desenvolvidos, nomeadamente no

to, os dois tipos de artes «clássicas»: ¡te, para actuação frut[Íera na. costa
seu extremo de fora ou do ma·r.

a .de «recuado» e a. de «direito.: ¡algarvia.
a) Arte de «recuado» - Esta arte' Sob o aspecto de detenção do

nãoé franqueada pelo atum na sua

corrida directa do mar para terra,' I
porque, este peixe, nessa .corrida" t
embàfe normalmente na parte pos-c 1
terior da «legitimu e do «corpo»' 1
da arma�ão, fugindo depois para o

'mar, pel!,> 'q')1e, por)sso, nã'O poderá
ser capturado por�à�.. ....,
O canal de entrad'â' d:() �ei:X;�.:de:

«reclI,ado� para, na sua cor,nda'IlJra-"
vés déle; se «reflectir» :íi:os baixos �

A CO'N'FIDENTE d •d dfunél�s da cQs:ta,� é defi#'ld,9,'pt!lasJ ! «.... '. .' »., eom. se e. na Cl a ,e

linhas:SN,e RO. .'Æ.".3

, �: .,. de!'Lishoa e filial no Po,rto, com.unica a todos
Da Il.g�:1j¡':!i�JJQ.{ere que qna,��<f0�'¡ ! ,�"r ..

• I" ; I' d·. 1,'· . b as

do o atum,que ,kànqueia esse�a,nal � � os(.eapda Istas ¡,q_u� ,�9. o�a J.J�n.��r� so �e 1.

e giie,.�d�pois; se tref�ecte»�fªq::ue-,¡ .� Lipot�eas, em.' .propriedades, ao juro· de 8 %
e

les baiXOS fundo!!', cs.e lIberta,·.na �r-, fi·' j'" ,

d·' d·' E' dmação, passando depois pelã.:'pijirteS ,.pagos a 1anta amente aos anos. '" nossa
sul do. extl;'emo .da' «legítimà»,) e,� int�ira responsabilidade a eficiência da tran­
'deste modo, sõmente uma peq.ue-· �
Iiissima parte desse peixe franqueia.;
a área da arte, da q'llàl nc;m todo é;

,

normalmente pescàdo, visto que,
'

algum dele, se .e,on.segue escapar i

por .ambos os extremos da arma-,
ção, isto é, pelo lado da terra e; no- .

meadamente, pela banda do mar

da arte de pesca respectiva.
Donde se conclui que esta arma­

ção é de fraqufssimo ou quase nulo'
rendimento piscatório, pelo que,
em tajs condiçõ.es, não parece
actuar em termo!i d,e so.brevivên-
��; e

.

b) Arfe· de «.revés». - E!ita ar-·

· mação também llão dá acesso ao

-atum na suá corrida do mar para
tern\, Po.rque esse.peixe esbarrará,
no'd'ecurso dessa corrida, na parte
posteriOl: do «quarteb, da elegIti-

VENDE.SE

Certifico, 'narrativamente,
que por. escritura de vfnte e

cinco de Agosto de mi! nove­
centos e sessentà, 'laVrada a

folhas vinte e uma do livro de
notas, número cinquenta e seis
B. deste Cartério Notarial, foi
alterado o pará'grafo primeiro
do artigo' quinto dO pado so­

cial da sociedade comercial
por quotas de respon�abnida­
de limitada, com sede nesta
vila «Sociedade de Tecidos
Guadiana, Limitada», consti­
tuída por escritura de treze'de
Maio de mil novecentos e ses­

senta, lavrada a folhas dezas­
sete verso do livr.o ,de notas,
número cinquenta e nove B.
deste Cartório, o qual ficou
com a seguinte redacção:

ARTIGO QUINTO
Parágrafo primeiro

pàra que a sociedad·e fique
vàlida:mente obrigada é neces­

sário que os res.pectivos docu­
mentos sejàni assinados, em,
nome. dela, por· dois gerente�.
Que continuam em seu ple­

no vIgor os demais artigos e

parágrafos do pacto social.
Está cOl1forme· aO original,

nada hav'¡úld'o -na indicada es­

critura em contrário do trans­
crito.

Cartóriir N.otarial de Vila.
.

Real de Sánt<i'-António, trinta
� �m de Agosto �e .mil nove-'
centos e sessenta.

O Ajudante do Caf.tÓrio,
Manuel Clemente

--------_...

Madrinhas esp'irituais
DESEJAM obter madrinhas espi-

rituais por intermédio do Jor­
nal do, Algarve, os 1.oS cabos srs.

Manuel Francisco Pacheco, n.o 4/60
e José António da Silva, n.O 84/,60
e os soldados srs. António InáCIO,
n.O 107/60; Alfredo da Silva Duarte,
n.O 194/60; e Alfredo Amado Cala­
do, n.O 341/60; todos do. DestaCl!­
mento de Engenharia da India, Cal­
,xa PastaI n.O 135 - c.a Sap., Pan­

. gim - Goa, Índia· Portuguesa.
.

Duas moradas de casas no

sítIo das Hortas, próximo de'
Vila Real de Santo António.

· Informa-se na Redacção des-
te jornal. i ..... _

PORTO =

R. Pass.os Manuel, 14-1.° (Ang. da R. Si da Bandslra)
Tetefs. 27011-28721-51509



JORNAL DO ALGARVE 5

RECLAME
-se tem razão!

�I�IM leitor de Olhão escreveu-nos
UI para que tratássemos de de­
terminado problema que se pren­
de com a sua região.
Mais uma vez aqui deixámos

dito, que esta secção está aberta

para todas as reclamações reputa­
das justas. Mas apenas os nossos

assinantes têm cabimento nela.
Quem não estiver em .tais con­

dições, não pode invocar o, direi­
to de ver q u a I q u e r reclamação
aqui inserida.

DESPORTIVAS
VELA

Â semana doe Cowes e

o panorama portuguêsDe Vila Reel de Santo António

Um morador na Rua dos Cente­
nários veio à Redacção de Jornal do
Algarve para protestar contra o es­

tado em que se encontra a dita rua.

Afirma que a falta de calcetamento
implica a existência de montes de
entulho e de areia negra, espalha­
dos por essa artéria da Vila Pom­
balina.
Também lhe consta que esta pre­

visto, para breve, o inicio das obras
de pavimentação de tal rua. No en­

tanto, acha que se impõe, para já, a

rem-ada dos montões de areia e de
entulho, a fim de que, tanto as casas

dessa rua, como os seus moradores,
não estejam constantemente expos­
tos a poeiras a todos os titulos pre­
judiciais.

Concordando com o que nos expôs,
aqui deixamos inscrita a sua justa
reclamação -pedido,
- Ainda de Vila Real de Santo

António, escreve-nos um assinante
reclamando contra o facto de, 'nas
últimas noites, grupos de cães va­

dios encherem certas ruas com seus

latidos e uivos, incomodando quem
nelas habita com o irritante «con­

certo...

Apela para que chamemos, sobre
este caso, a atenção de quem de di­
reito. Assim o fasemos, por sa­

bermos que tem toda a rasão para
tal reclamar.

Os ingleses chamam aos 9 dias
de regatas, «uma semana >. Nós
chamar-lhes-íamos «uma quinzena s ,

Quem se der ao trabalho de es­

calar os montes que dominam a

enorme enseada que se estende em

frente da ilha de Weight, numa ex­
tensão comparada à do EspicheI a

,Cascais, poderá presenciar, nas

vésperas do 'grande dia, «barcos
aos milhares num país de mari­
nheiros pela vocação» a convergi­
rem para Cowes,
Largam do velho Tamisa. do ríe

Medwai, de Dover e Dungeness,
de Beachy Head, Newhaven e Sha­
reman, descendo ou subindo o ca­

nal até Cowes, idos de toda a par­
te, numa convergência de barcos de
todos os tamanhos e feitios.
Trata-se de uma enorme con­

centração de alguns milhares de
barcos, reconhecida como a mais
importante de todas. Os tripulan­
tes desembarcam e invadem os clu­
bes, e os barcos, desde o pequeno
bote' ao grande cruzeiro, fundeiam
na enseada, muitos amarrando de
«braço a braço», ou de casco a

casco, unicamente separados pelas
defensas. E toda aquela população
flutuante dirige-se a terra com uma
única preocupação: divertir-se.
Este ano tornaram-se célebres,

por se terem visto após uma longa
ausência, os «12 Metros Internacío­
naiss a correr como classe, entre
os quais não faltava o famoso
«Sceptre», que perdeu o desafio da
Taça América. .

Oiz-selll e afirma-se

De Vila Nova de (acela

«Há a necessidade de melhorar a

paoimentação da estradá que da
Venda Nova vai até à estação dos
caminhos de ferro», dis-nos um assi­
nante de Vila Nova .de Cacela. E
acrescenta : «o que se fes na estrada
que liga Venda Nova à praia da
Manta Rota, deverá ser feito igual­
mente na que vai dar à estação».
Também somos do mesmo parecer.

Achamos que já é tempo de tal me­
lhoramento (alcatroamento da estra­
da que liga o centro de Vila Nova
de Cacela à sua estação do caminho
de ferro) ser uma grata realidade,
Por isso, pedimos às respectiuas en­

tidades que atentem e realisem a

petição do nosso assinante cacelense.

• Que o Lusitano F. C. contará,
na próxima época, com o apreciá­
vel reforço de Alexandre Coelho,
que alinhou na passada temporada
pelo Chaves.

• Que já regressaram ao clube e

têm treinado com regulartdade, os

antigos jogadores António Ramos e
Salvador.
• Que têm treinado diversos ele­
mentos militares, milicianos aquar­
telados em Tavira.

• Que no penúltimo treino efectua­
do, como os anteriores, em Castro
Marim, compareceram oito desses
elementos, quase todos deixando
óptima impressão como jogadores
de válidos recursos.

• Que o Benfica cedeu, por mais
um. ano, a carta de desobrigação de
Jaruga ao Lusitano, pelo que é pro­
vável que o grupo vila-realense
possa contar com tão apreciável
elemento no seu quadro de joga­
dores.

• Que o Lusitano espera poder
cobrir, ainda na época que está
quase a iniciar-se, a bancada cen­

traI do seu campo de jogos Fran­
cisco Gomes Socorro.

A propósito da local publicada no

nosso último número acerca da es­

peculação nos preços dos artigos à
uenda na praia de Monte Gordo,
informa-nos autoridade competente
que agentes de uma ¡¡rigada da
I. G. A. estiveram, há dias, na refe­
rida praia, visitando vários estabe­
lecimentos comerciais, bem como o

mercada público.
Constataram, com efeito, alguns

exageros nos preços, em especial nos
do peixe, forçando-os a baixar.
Mais nos foi comunicado que a

1. ,G. A. tem, nos últimos tempos,
intensificado a fiscalieação em to­
do o Algarve, em especial nas pa­
darias, tendo levantado cerca de
duas desenas de processos por espe­
culação e outros delitos.

Combata eficazmente a « MO SCA D A
A Z E I T O N A» com

ROGOR
Um produto Montecantini vendido por
AGUIAR s MELO, LDA.
Praça dQ Município, 13 - L I S BO A

Agentes DO Algarve
J. TAVA,RES & CASTRO

fÂ(!()4v. tj de Outubro, 31

Chefe de Serviços de Contabilidade
De comprovada idoneidede e compe­
tência, especializado na organização e

montagem de serviços, essuntos de con­

cordatas, exames, etc., aceita escritas

lugar assegurado em importanteou

empresa.

�['lIrta a

A Taça da Rainha, com uma bol­
sa de 100 guinéus (para arreliar os

puritanos que entre nós condenam
os prémios pecuniários como imo­
ralidade desportiva ... mas que
aceitam barcos subsidiados pelo
Estado, para os seus «rebentos»)
foi disputada numa regata por abo­
no de tempo, e Slanha pelo iate de
sete toneladas «Zeewíff», de dese­
nho holandês. "

Nas classes mais pequenas, cor-'
reram «dragões», «swallows. (clas­
se em que nós, num barco cedido,
com Duarte Belo ao leme, já ga­
nhámes uma medalha de prata nos

Jogos Olímpicos de Inglaterra),
«flying fifteen» e muitos outros,
num despique impressionante e em

regatas diàriamente organizadas pe- ,

los clubes Royal Yacht Squadron­
-Royal Thames - Royal London­
Royal Southampton, em compita
amigável e entusiástica de esmero

e animação.
Vão a Cowes barcos da França,

Holanda e de toda a Escandinávia.
Um ou outro da América do Norte.
De Espanha já têm ido, mesmo de­
pois da abdicação de Afonso XIII,
grande entusiasta de Cowes,
Nós, mesmo no tempo em que ti­

Vemos grand€:s veleiros, brilhámos
sempre pela ausência. O iate
«Bellatrix» parece-nos ter sido o

único que foi ao Norte há uns anos,
pleno de entusiasmo ... que não se

repetiu. Os tripulantes amadores
portugueses falham pelo seu redu­
zidíssimo número, e a nossa edu­
cação, cheia d e preconceitos e

complexos, não se dá muito bem
onde há tanta e tão esfuziante ale­
gría, como em Cowes, onde há que
«sair de nós próprios» (como di­
zem os ingleses), folgar e beber um
pouco. O português exporta Vinho
para os outros •.. e bebe água das
Pedras, ou da torneira, conforme a
bolsa e o que está na moda.
Os desportos do mar e o fígado

nacional de «certas classes. são
incompatíveis. Quando muito, um

passeiozito a Cascais, com uma
sexta em frente a Oeiras, enquan­
to o iate de grande cruzeiro está à·
capa ... por causa do balanço.
O progresso da indústria nacional

do vinho, ou da cerveja, teria mui­
tíssimo a' ganhar se a, bordo dos
grandes iates que «decoram a doca
de Belém» se organizassem umas
boas «caldeiradas à fragateíro s , ','

para servirem de treino aos fígados
nacionais, em vista a uma visita a

Cowes, onde se mostrasse a nossa
oculta bandeira verde-rubra. No

tempo da «azul e brancas era o
mesmo e nós, já nessa altura, bri­
lhávamos pela ausência.
E agora que, no Algarve, tanto se

fala em turismo, já que em Lisboa
nada querem fazer no género, quan­
do será que os clubes algarvios se
unem e fazem uma «semana do Al­
garve., nos moldes da de Cowes?

Albatroz

o Lusitano F. C.
em digressão pelo
Sul de EspanL.a

Deslocou-se a Espanha, onde vai
realizar dois jogos, a principal
equipa do Lusitano F. C. de Vila
Real de Santo António.
Hoje à noite, às 22 horas, a turma

vila-realense defrontará, em Cádis,
o clube local Cádis F. C., sob a

direcção de um árbitro espanhol.
Amanhã, em La Línea de la Con­

cepción, o Lusitano jogará, à tarde,
com a principal categoría do Olim­
pédica Lienense F. C., daquela cida­
de levantina. A partida será, igual­
mente, dirigida por um juiz de cam­

po espanhol.
Está também pendente a efecti­

vação de um terceiro encontro em

"Ceuta.

Campo de jogos do
Lusitano F. C.
Há cerca de 'um mês começaram

as obras no rectângulo de jogos do
Lusitano F. C., de Vila Real de
Santo António.
E' um melhoramento considera­

do indispensável e que muito virá
beneficiar os praticantes da moda­
lidade futebolística.
Tais obras têm beneficiado da

ajuda de diversas entidades, entre
as quais se contam a Câmara Mu­
nicipal, v.a e Herdeiros de Manuel
Vitorino Soares, Alcindo Ruivo
Teodósio, Joaquim Filipe Miguel,
Artur da Rosa Botequilha, Joaquim
da Costa Cardoso, Bombeiros Vo­
luntários e outras, de Vila Real de
Santo António.

,

, Segundo consta, eS,se melhora­
mento deverá ficar concluído por
toda a próxima semana.

nllllllllIlllllll"IIIDIIDUlWUUDIIDIBIIDIIDDUlI�

DIVERSAS

Treinos do Lusitano E (.

Aferição de pesos e medidas­
Foram autorizadas a prorrogar o

prazo de aferição de pesos, medi­
das e instrumentos de pesar e me­

dir, até 30 de Setembro, as Câma­
ras de Albufeira e Portimão e até',
15 de Outubro a Câmara de Lagoa.
MeILoramentos- A Direcção­

-Geral dos Edificios e Monumentos
Nacionais adjudicou ao sr. Luis
Faria Godinho, por 546.443$.0.0, a

construção da rede de esgotos das
Caldas de Monchique (La fase) e a

Câmara Municipal de Alcoutim
adjudicou ao sr. Joaquim António
Vieira, por 486 contos, a construção
da estrada municipal 507 (l.a fase),
lanço de Giões a Clarines e o lanço
da estrada municipal 122, a Al-
coutim. '

Concurso - A Câmara Munici­
pal de Lagos abriu concurso para
provimento do lugar de engenheiro
do quadro do pessoal maior dos
serviços especiais.
Posse - Tomou posse do cargo

de chefe dos serviços técnicos dos

Serviços Municipalizados de Vila
Real de Santo António, o sr. agen­
te-técnico de electromecânica Al­
berto Leite da Silva.

Capitania do Porto cie Faro­
Foi exonerado do cargo de patrão­
-mor da Capitania do Porto de Fa­
ro, o sr. 1.o-tenente JOSé Vicente
Rodrigues.

Têm decorrido com grande brilho as fes­
tas em benefício da Misericórdia de Tavira
TERMINAM amanhã as grandio­

,

sas festas a favor da Miseri­
córdia de Tavira, que à vizinha ci­
dade têm proporcionado desusada
animação e larga frequência de vi­
sitantes.
No domingo, às 15 horas, realizou­

-se no campo de jogos do Ginásio
C. de Tavira a I I Grande Gincana
AutomobiHstica, que teve a seguinte
classifícação: 1.0 prémio, Taça Go­
vernador Civil, Jorge Seromenho;
2.0, Taça Junta Distrital, José Hen­
riques; 3.0, Taça Câmara Muuici­

pal de Tavira, Vasco Soares Ribei­
ro; 4.0, Taça American Stand, Jo­
sé Filipe Amorim Ribeiro, 5.0, Ta­
ça Companhia de Seguros Tran­

quilidade, Mário Luis Ramires.
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Festas noAlgarve
Em. Lagoa
É o seguinte Q' programa das

festas a Nossa Senhora da Luz, que
este ano se realizam com grande
luzimento em Lagoa:
Terça-feira - às 9 horas, missa;

às 12, bodo aos pobres; às 17, ser­
viço de confissões; às 21,30, nove­
na e triduo de preparação.' Quar­
ta-feira - às 7 horas, alvorada; às

9, missa de comunhão geral; às 12,
missa solene e sermão; às 18, pro­
cissão com a imagem da padroeira;
às 22, quermesse, concerto pela
Banda de Paderne e fogos de arti­
fício.

Em. CaeLopo
Começam em 10 deste mês as

festas anuais de Cachopo, em hon­
ra de Santo Estêvão de cujo pro­
grama destacamos: Dia 10 - às 21
horas, terço acompanhado a cânti­
cos; às 22, arraial com música e

fogos. Dia 11 - às 6 horas, alvo­
rada; às 10, missa de comunhão;
às 15, abertura da quermesse; às

17, missa vespertina; às 18,30, pro­
cissão com as imagens de Santo'
Estêvão, Nossa Senhora das Dores,
São Luis e São Sebastião; às 20,
variedades, abrilhantadas por uma
orquestra, fogos presos e soltos.
Dia 12 - às 9, missa; às 10, leilão
de ofertas; às 14, corrida de sacos,
tiro aos pratos e outras atracções;
às 21, arraial.

Em. Vila Real de
Santo António
Como noticiámos, terminam ama­

nhã as festas anuais de Vila Real
de Santo António, realizando-se:
às 9, missa de comunhão geral e
prática; às 12, missa solene e ser­

mão; às 18, missa vespertina; às
18,30, procissão em honra de Nossa
Senhora da Encarnação, com, ser­
mão ao recolher; às 22, concerto,
quermesse e fogos de artificio.
Abrilhanta as festas a excelente

Banda de Tavira, que recentemen­
te alcançou o 3.0 lugar, na sua cate­

goria, no Concurso de Bandas Ci­
vis efectuado em Setúbal, tendo o

concerto o seguinte programa:
I parte - Lino de Oliveira - P.

D., Herculano Rocha; Poete et Pay­
san - Abertura, Suppé ; Conde
de Luxemburgo - Opereta, Franz
Lehar; Uvas do Douro - Fantasia,
Duarte Pestana; Il Guarani - Ópe­
ra, Carlos Gomes, IIparte- Una
noche en Calatayud - Poema, Pa­
blo Lima; Rapsódia Portuguesa,
M. Figueiredo; No Jardim - P.D.,
Chicória.

Em virtude.de estar o seu terreno' r-------------------""'!"'-,------�

de jogos em obras, o clube vila­
-realense tem treinado na vizinha'
víla de Castro Marim.
Os treinos têm sido feitos com

toda a regularidade, a eles compa­
recendo quase todos os componen­
tes das' principais equipas do po­
pular clube da vila raiana.
O seu actual treinador, o guarda­

-redes espanhol Padilla Martinez,
está procurando dar ao grupo de
sua responsabilidade todos os re­

cursos que fizeram do Lusitano, na
passada época, um dos boris clu­
bes da zona Sul da 2.a Divisão.

Taças-Taças
Somos nós quem apresen­

ta os mais lindos modelos e

os mais baixos preços. Fa­
bricantes. Descontos aos

clubes. Enviamos tabelas -

grátis - ARTIGOS para FU­
TEBOL e outros DESPOR..

TOS. Taças, medalhas, pa­
tins, etc., etc. CASA SORIOS
-Rua dos Anjos, 18-B-LIS­
BOA - Telefone 845835.

DEFENDA-SE COM UMA

ARMA DEALARME

A.M.SILVA �.
RUA DA BETE5GAN'1TElP.B.X31313)HISBOA

PADILLA MARTINEZ
Podemos informar os nossos es­

timados leitores que no próximo
número publicaremos uma entre­
vista com o actual¿'ogador-treina­dor do Lusitano F. ., António Pa­
dilla Martinez.

Senhoras -1.0 prémio, Taça Go­
vernador Civil, D. Maria Gabriela
Uva; 2.0, Taça Junta Distrital, D.
Margarida Neto; 3.0, Taça Compa­
nhia de Seguros Fidelidade, D. Ma­
ria Isabel Gomes Paula. A noite, no
recinto das festas, que se encon­

trava magníficamente. iluminado,
exibiram-se como estava previsto
e com' geral agrado os Ranchos
Folclóricos de Almeirim e Santo
Estevão de Tavira, que colheram
merecidos aplausos. Também o

desfile do folclore nacional desper­
tou o maior interesse em todo o

numeroso público.
Na quinta-feira, com enorme

assistência, após o concerto pela
Banda de Tavira e a entrega dos
prémios aos vencedores da gincana,
começou o desfile náutico, que en­

globou 18 embarcações, todas apre­
sentando curiosos motivos e orna­

mentações, e dando ao rio com sua

artística iluminação, aspectos de
extraordinâria beleza. Destacaram­
-se muito justamente a «gôndola
venezianas, o «cisne» o efoguetâo»,
a «casa algarvia" com seus 'cmara­
dores» trajando a preceito e 'os in­
dispensáveis harmónios, o «farol»
e o barco alusivo ao Infante. As
três serenatas, uma eonstituída
por estudantes de Coimbra e duas
locals.davam ao cortejo náutico uma
nota harmoniosa, de juventude e

alegria. A seguir exibiram-se no

recinto das festas confirmando o

prazer com que haviam sido escu­

tadas no rio.
O fecho das festas, em que pre­

domina, amanhã às 15 horas, o con­
curso de elegância automobilística
e à noite a exibição dos Ranchos
Folclóricos de Alte e de Vila do
Cano, promete ultrapassar em bri­
lho tudo o que já se efectuou pelo
que nos torna fácil augurar comple­
to êxito à grande e meritória inicia­
tiva da Misericórdia de Tavira.

Ilufa,ria t[UIIU�llu"lrativa
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Bilhete 80$00 - à vendá

nas Caves do Guadiana -
Vila Real de Santo Antón'io.

� Perdeu-se na praia de Mon­
te Gordo um' relógio' de se­

nho.ra, marca «Cauny". Gra­
tifica-se quem o entregar na
Redacção deste jornal.
-----.".,----

NECROLOGIA
D. Olívi� Correia Vitodno

Após prolongado sofrimento, fa'­
leceu em Portimão a sr.a D. Olivia
da Conceição Correià Vitorino, de
71 anos, viúva, natural de Loulé.
A saudosa extinta, que era muito
estimada' e dotada de grandes vir­
tudes, era mãe da sr.a D. Ana Cor­
reia do Carmo Picanço e do rev.
Manuel Vitorino Correia e avó das
sr.as D. OUvia Manuel e D. Ana
Maria Vitorino Correia Pícanço.

D. Matilde Lopes Móia

Com 75 anos, faleceu em Aiamon­
te (Espanha) a sr.a D. Matilde Lo­
pes Moía, solteira, natural de Vila
Real de Santo António, irmã das
sr.as D. Rosâria Lopes Toledo, D.
Emilia Lopes Moia Perrolas e D.
Maria Lopes Moía e do sr. JOSé
Lopes Moia e tia -das sr.as D. Maria
Rosa Perrolas Fernandes e D. Au­
rora Perrolas Mesquita e dos srs.

António Gomes Toledo,José Lopes
Toledo e Francisco do Carmo Per­
rolas.

Também faleceu:
Em TAVIRA - o sr. Raimundo

JOSé Palmeira, de 61 anos, cabo-do-.
-mar, reformado, casado com a sr.a
D. Maria Adosinda da Conceição
Palmeira e pai da sr.a D. Carminda
do Nascimento Palmeira Costa, ca­
sada com o sr. Joaquim Afonso
Costa, e dos srs. Ezequiel Augusto
Palmeira, soldado da Guarda Fiscal,
e JOSé Ventura dos Anjos Palmeira,
gerente comercial.
As familias enlutadas apresenta

Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

ESTÂNCIA DE MADEIRAS
Serração e carpintaria; esta.

belecimento de ferragens e

drogas no Algarve. Única no
concelho. Vende-se por mo­
tivo de retirada.' Resposta a

este jornal ao n." 1.027.

Mr:�Cr:ARIl-\
Em Faro, bem situada e

com boa clientela, trespassa­
-se em virtude do proprietário
não poder continuar a sua ex­

ploração.
Resposta a este jornal, ao

1021.



.4S fIST.4S ()f s. Luís
em S. Marf.()s dá Serra

e das mais 'frequentadas do mundo.
Ninguém tenha ilusões neste parti­
cular! O pouco que se tem feito
chega para se avaliar o que será o

Algarve no mapa turístico do mun­

do quando lhe proporcionarem os

elementos de comunicação de que
ele carece. Porque o essencial te­
mos nós - o sol, as praias de exten­
sas e macias areias e aquelas outras
de recorte pétreo e caprichoso, ma­
tas debruando o mar e um clima
esplêndido, 'quer no Verão quer no
Inverno. Este é o nosso ouro que
na avaliação de quilates não deve
ter parceiro em nenhum lugar da
Europa. E este é o filão que tem
que se explorar em força, porque
ele fornecerá à economia do Pais'
um caudal de ouro que nem cor­

tiças, nem conservas, nem vinhos
lhe poderão proporcionar nunca.

,

Os algarvios' e os capitais de fora
estão a corresponder mas à inicia­
tiva particular, por mais arrojada

S. Marcos da Serra vai festejar
S; Luis, com o seguinte programa:
Dia 15, às 8 horas, alvorada com

repiques de sinos e foguetes; às 12,
missa: às 14, música gravada e às
21, abertura da quermesse e músi­
ca. Dia 16, às 18 horas, alvorada;
às 10 e às 13, missas, comunhão e

sermão; às 17, procissão, sermão e

descerramento do retrato do saudo­
so rev, José Gomes, e às 20, rea­
bertura da quermesse e fogo de
artificio.

Conclusão ,da 1." p6gina

Moradas de casas
Vendem-se duas moradas de

casas em Olhão, situadas na

Rua Capitão João Carlos de
Mendonça, n.OS 27 a 51 e na

Rua Nova do Levante, n.OS 19
e 21. Tratar com Armando
Graça, - Rua Dr. Carlos Fu­
seta" 20 -,'Olhão.

DE 8, 10, 15 E 30 !'I' P.
ENTREGAS IMEDIATAS '

REPRE5ENTANTES e: SANTOS LDA.,

�ISBOA • PORTO • OLHXO • VILA REAL DB. SANTO ANT6NIO

o ALG��VE
PRECISA DE UM AEROPORTO

Conclusão da 1.' p6gina

dourados e acariciadoresconstituem
'uma panorâmica de rara atracção.
E' certo que actualmente algo se

está a fazer no sentido de valorizai'
os magnificos encantos da bela pro­
víncia meridional, suprindo-se já,
em certa medida, a falta de insta­
Ia-ç

õ

e s hoteleiras, dependências
balneares e outras instalações in­
dispensáveis ao turismo.
Muito falta, contudo, construir e

aproveitar. Em resumo, diremos

que faltâ o principal: transformar
o Algarve num centro turístico de

grande envergadura. _

Dentro deste tema tão vasto,
muito haveria a apontar e suge­
'rir nos múltiplos dominios a que
se refere a valorização turística de
.uma região. Hoje, porém, apenas
pretendemos trãtar de um assunto

que, embora não sendo novo, toma
nesta altura do ano toda a sua, im­
portância: a construção de um aero­

porto para servir o Algarve.
Dissemos que o assunto não é

novo. De facto, já em 1956, isto é,
há quatro anos, foi aberta uma ver­

ba no orçamento do Ministério
das Obras Públicas no valor de
três mil centos, para dar inicio àos
trabalhos de construção do aero­

porto de Faro, de acordo com um

diploma legislativo anteriormente
exarado.
As obras, porém, ainda não fo-

ram iniciadas (nem' disso se vê

sinal) apesar da sua incontestável
utilidade.
Na verdade, os beneficios que re­

sultariamsão evidentes. Aprovei­
tariam os turistas estrangeiros que
:muitas vezes dispõem de escassos

dias para se deslocar, assim como

os portugueses, tantas vezes ne­

cessitando de efectuar uma rápida
viagem ae centro ou ao norte do

Pais, para tratar dos seus negócios.
Muitos outros casos poderiam ser

apontados, mas estes parecem-nos
suficientes.

,

Além dos beneficios pára, o tu­

rismo, há ainda Il 'considerar as

vantagens para a própria popula­
ção algarvia, que tantas vezes tem

de lutar com a morosidade nas co­

municações com Lisboa, agravada
pela lentidão com que se faz a tra­

vessia do Tejo.
O problema tem sido levantado,

repetidas vezes, pela Imprensa re­

gional que assim vai ao encontro

dos anseios Iocais, tão justos e im­

portantes tanto para a Provincia
como também para o próprio País.
O Algarve possui como riqueza

das mais importantes o encanto
com que a Natureza a dotou; cum­
pre-nos agora nós aproveitar essa

generosidade de forma a tornar

acessível a sua contemplação a

tantos e tantos milhares de turistas

que a desejam.
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1. A, HONRADO & CALLADO, LDA.

que se evidencie, não cabe nem lhe
compete solucionar o problema das
comunicações. E este precisa de
ser resolvido imediatamente, dentro
do ritmo da Operação Algarve-Tu­
rismo. Façamos de conta que esta­
mos em guerra -longe vá' o agou­
ro! - e que temos que mobilizar

_ todos os recursos, para defender o
rectângulo territorial em que poten­
cialmente se encontram as inexplo­
radas minas de ouro salomónicas.
E dentro deste critério desesperado
mas rigorosamente matemático, ope­
remos com bravura e com acerto;
'Nós pedíamos afastar um pouco

o reposteiro, que oculta para o Al­
garve surprezas deslumbrantes. Não
chegou porém ainda o momento de
o fazer. As altas esferas sabem o

que se passa - e nõsconñamos ,Ile­
las, nós e o Pais, porque não sere­
mos riõs apenas a lucrar com isso
mas todo o Portugal, concretamen­
te: os cofres públicos e as suas irra­
diações na melhoria das estradas,
na elevação do nível de vida do
nosso povo e noutros beneficios de '

que o Pais carece. Mas é bom lern­
brat que para colher é necessário
semear. O maná da Bílrlia enve­
lheceu e desacreditou-se,

Armação de Pera vai dispor
de um esplêndido hotel

No âmbito da Operação Algarve­
-Turismo Vamos ter mais uma uni­
dade hoteleira fia linda e ampla
praia de Armação de Pera.' Trata­
-se do Hotel «Gharb--e-cremos que
assim se designará - e deve-se à
iniciativa de um artista pintor que
não sendo do Algarve se apaixonou
pelas belezas do nosso pequeno
pais quando aqui se demorou a fi­
xar na tela alguns aspectos das nos­
sas paisagens. Trata-se do sr.
Francisco de Oliveira Santos. O
projecto do edifício é dos arquitec­
tos Jorge Chaves e Francisco San­
tana; que perdeu a vida recentemen­
te num brutal desastre de viação.
Situar-se-á o hotel a 140 metros

a poente do, casino, sobre a falésia,
aproveitando-se as irregularidades
do terreno e terá acessos directos
para o mar. Compõe-se de três
pavimentos com 58 quartos dos
quais sete «suites», dispondo todas
de banho privativo. Terá salas de
estar e de jogos projectadas sobre
o mar, ficando ao mesmo nível, so­
bre a falésia, uma ampla esplanada
e bar com acessos: directos à estra­
da e ao mar e que pode ser fre­
quentado por pessoas que não se­

jam hóspedes do hotel. No segundo
pavimento e também HO nivel da fa­
lésia, dada a irregularldade do ter­

reno, ficarão a recepção, cozinha e

sala de jantar. Todos os quartos
têm varanda privativa e a cobertura
do edificio poderá ser utilizada co­

mo solário. Claro que prudente­
mente tomaram-se todas as medidas
para' o hotel ser ampliado em su"
perficie ou em altura, para 70 ou 100
quartos.
O valioso melhoramento que im­

portará em 11.000 contos, começará
a ser executado logo que lhe seja
reconhecida a utilidade turística, o
que se espera se verifique por estes
dias.

'

Quarteira prepara-se para ocu­

par um lugar no turismo

Por sua vez ÍI popular e frequenta­
díssima praia de Quarteíra faz dili­
gências também para se actualizar
e integrar na Operação Algarve­
-Turismo; Um grupo de louletanos
vai constituir-se em sociedade, com
um capital de mil contos, para edi­
ficar um casino-esplanada e um ho­
tel, para o que foi já adquiride um
.terreno com a área de 12.000 me­
tros quadrados. Do projecto en­

carregaram-se dois técnicos louleta­
nos, os srs. arquitecto Manuel Ma­
ria Laginha e eng. Joaquim Lagínha
Serafim, societários da nova empre­
sa e grandes entusiasfas da valori­
zação da simpática prata, Espera­
-se que a Câmara Municipal obte­
nha a desafectação do terreno do
dominio público maritimo.

O Hotel «Vasco da Gama"
não solucionou o problema

de Monte Gordo

Em Monte Gordo concorrem con­

.díções especiais (imensidade da
prata, abundância de espaço, bos­
ques de pinhais a Leste e Oeste, vi­
zinhança da fronteira é de um bom
porto) que farão dela por certo uma
das mais frequentadas e apetecidas
praias da Europa. Graças à inicia­
tiva de um filho dilecto da nossa ra­

ça (do fundo da antiguidade veio até
nós a tradição de que os povos do
Algarve tin.ham leis quando outros
povos se Orientavam por normas sel­
vícolas), ergueu-se ali um hotel (o
Vasco da Gama) considerado justa­
mente um dos melhores do Paiso'

CALHAU
Areia doce e barro, vende-se

qualquer quantidade na proprieda­
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real de Santo António e a

três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens - Castro
Marim.

poõe ser artista

ffieõkina ,caseira

A OPERAÇÃO ALG�RVE -TURISMO
ESTA EM PLENO

DESENVOLVIMENTO
Verifica-se que a magnifica unidade,
tal como o Hotel da Meia Praia, não
chegam de modo nenhum para as
necessidades. E' certo que o «Vas­
co da Gama» vai ser ampliado mas
não é menos certo que para o ano
se verificará a mesma dificuldade
que se tem registado esta época.
E agora e a propósito falemos da
praiazinha dé Benidorm que ternos
sempre muito prazer em lembrar,
para apresentar como exemplo. Já
se disse que quanto a condições na­
turais fica a grande distância das
três ou quatro praias internacionais
do Algarve. O seu progresso ful­
gurante deveu-se à circunstância de
ter sido «descoberta» pelos estran­
geiros. E isto parece já se ter da­
do ou deu-se este ano com as três
ou quatro praias algarvias. E o que
foi a transformação da praiazinha
do Mediterrâneo está resumido nes­
tas, palavras que extraímos da cró­
nica de um colega madrileno há dias
vinda a lume: «Que diria agora Ga­
briel Miró deste Benidorm se levan­
tasse a cabeça? A sua elegante e
maravilhosa pena fixou a imagem de
Benidorm há uns trinta anos. Era
uma povoação bonita, quente, azul
e branca, Floresciam os gerânios
e as figueiras davam sombra avian­
dantes modestos. Hoje floresce uma

civilização e a cidade - já não se
lhe pode chamar povoação - alas­
tra entre risos, bom humor e como-
didades». Linguado à helga - Para fazer
Como esclarecimento diremosque este prato é preciso escolher um

a que era até há pouco modesta e linguado alto. Abre-se o lingua-
desconhecida praia da provincia de do, pelo lombo, e tira-se a espi-
Alicante. tem os seguintes. hotéis: nha e a pele. Vai a cozer para
«Avenida», com 102 quartos; «Cos- o forno com um pouco de man-

tablanca», com 41, ambos de 1.8 teiga e de vinho branco. À par-
classe; «Bilbaíno», com 52; «Plane- te prepara-se o seguinte .. recheio :
sia», com 28 e «Villa Marconi», com, faz-se um molho branco - pon-
26, os três últimos de 2.8 Classe. Os do-lhe todos' os temperos devi.
dois primeiros estão abertos todo o dos; depois de pronto, deita-se
ano; o «Bilbaíno», de Julho a Setem- para o molho, camarões já cozi=
bro e os restantes de Junho a Se- dos, e rodelas de ovo cozido.
ternbro. Podemos acrescentar que Recheia-se o peixe com este re-
este ano foi inaugurado um novo cheio, barra-se o peixe com bas-
hotel. tante mostarda e nozes de man-

�Se o "Vasco da Gama. deu satis- teiga e vai de novo ao fomo,
fação às pessoas mais abastadas e deitando-lhe também por cima
aos estrangeiros ricos, 'a verdade é o resto do molho que ficou. 'Ser-
que os turistas e veraneantes de ní-. ve-se no próprio prato em que
vel mais modesto estão excluidos, foi ao forno.

por falta de alojamento, de gozarem bo recreio, a vitalidade, a saúde e o
����������!!!e;����������!!!e;������!O

repouso da magnifica praia. Não
sabemos se atingiu o número de mi­
lhares o das pessoas interessadas em
Veranear em Monte Gordo, em,obter
saúde e alegría para as suas crian­
ças, mas de certo que vão além das
'centenas os interessados em ali
passarem as suas férias. Mas para
eles não há nada. Mesmo que se

dispusessem, com grande sacrífício
da sua bolsa, a hospedarem-sê no
hotel não o conseguirtam por não
haver alojamento. ' E é preciso dar
possibilidades a esta gente de aufe-
rir também o prazer da vida. Im­
põe-se por isso e ràpidamente que
se edifiquem hotéis (um hotel não
chega para nada) ou pensões de ni­
vel modesto mas com todos os re­

quisitos de higiene acessíveís às
possibilidades desse volume enorme

de veraneantes que tem direito a
«um lugar ao soh. Para agravar
ainda mais a falta de alojamentos
continua encerrado, a cair aos pe­
daços, o Hotel Guadiana' que tão
bom avio faria durante todo o ano
não apenas aos veraneantes e hi- e especialmente na orla florestal,
bernantes, mas a toda a gente. Quem compra terá que definir logo
E agora permitimo-nos fazer uma o que deseja. E' que não acreditan­

advertência ao Municipio Pornbali- do nós em feiticeiros e misteres
no: __ que tome precauções com as correlatives, temos verificado que
vendas de terrenos desde a Ponta às vezes, há feitiçaria - que trans­
da Areia até Vila Nova de Cacela ¡ muda areia em ouro.

R Quaõra �e boje
Em casos de vertigem, deve-se

recorrer, em primeiro lugar, a

uma xícara de café, porque este,
tomado a tempo, pet-mite que se

espere com mais calma o médico,
pois tonifica o coração, estima­
lando os seus movimentos e avi­
vando a circulação do sangue, o
que determina uma rápida reac­

ção do enfermo,
*

O tratamento a aplicar imedia-
tamente a uma pessoa que engo­
liu veneno, é fazer ingerir um

vomitório, três ou quatro, vezes,
em pequenos intervalos e a se­

guir beber água morna.

*'

Contra as anemias, além, de
outro tratamento, pode usar-se a

água-férrea, produto de macera­

ção, na água, de pregos e velhas
chavea enferrujadas.

o que elES pensavam

Vingarmo-nos de uma afronta
é nivelarmo-nos, com o adver­

sário; perdoar-lhe ,é
'

colocarmo­
-nos acima dele. - La Rochefou­
cault.

* * *'
Há na consciência do dever

cumprido qualquer coisa de ele�
vado, que nos faz perceber que
il vida, apesar de tudo, é boa. -

Bersot,
'* * *

Nô amor, só vemos os defeitos
uns dos outros quando já não há
amor. - Sérgio Trémont,

* * *

O que conduz o homem é a ra-

zão e a lógica. O que conduz a

mulher é o' sentimento. - Júlio
Dantas.

* * *

, Quanto mais velho se fica; mais
se compreende que, a bondade é

sinónimo de felicidade .
...:... Lionel

Bà"rY"!,ore. * * ,*

Ü amor; como a morte¿ com­
.praz-se em confundir a� coiidi::;
ções, � Raynol.'

" ":. � 7

"., - ,* * *

-, Com�cei "a viver estudando, e

acabei, e$Jp.da,p.do, para viver.­
Bacojt.' ,;,,�,:

-, e 'agord oao ria I

Num bar do Far-West:
...:... Para que é esta serradura

toda aqui no chão? '

- Isso não é serradura. É a

mobília de ontem à noíte..

LVAM 'A R S I
de MARIA LOPES'

Rua Mafial S.n(�es, 24 e 26 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Apresenta moderníssimas criações em calçado para ho ..

mem, senhora e criança, adquiridas na sua recente visita ao
,

Norte do Pais, nos mais conceituados criadores de modelos.

ôranõE alteração õe preços ao alcance õe toõas as classES.

LÃ DE VIDRO EM PASTA PÁRA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigoril1cas. Construção ,Civil. Construção Naval.
Estufas, Càld.,iras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

CAI-LHE O CABELO? ..

TEM CASPA:.••
t CALVO:•.•

Cla.,

Atirei com bolas de oiro

A;'muralhas de Castela,
Conqaistei a 'castelhana
E morri nos braços dela.

Inocêncio

(poeta popular de Lagoa)

o �OCE nonca amargou

Fatias de ahocolate L 400 grs.
de farinha extra; 150 grs. de mar­

garina; 150 grs. de açúcar; 80-100
grs. de chocolate em pó; 3 ge­
mas; 1/2 lata de leite condensado
'açucarado; 2 colheres de chá de
fermento; um pouco de sal.
Preparação: Amolecer a mar­

garina e misturá-la com o açúcar.
Juntar as gemas, o sal, o fermen­
tu e o chocolate diluido numa

chávena de água. Trabalhar bem
esta massa para a tornar lisa e

juntar finalmente a' farinha. Es­
tender a massa sobre uma chapa,
cozer em forno brando; depois
cortar em quartos. ,

Lda.
Rua Cândido dos Reis. 74-2.° Telef. 50702 PORTO

númEros que impressionam

O papel necessário para uma

só edição da revista americana
«Life» enche 125 vagões de ca­

minho de ferro. Esta enorr;ne

edição, que s6 para a versão
americana é de 6 milhões de
exemplares, é impressa em 30
rotativas, empregando nesse tra­
balho 100.000 quilos de tinta de
imprimir. Na impressão desta
revista trabalham 600 pessoas.

Para o lugar de copista do cartó­
rio notarial de Lagos, foi contrata­
da a sr.a D. Ilda Maria �e Brito
Mendonça.

,

Gambém na cozinha se

Wandschneider

VITABOLBO
, U SE

E ESSES MALES DESAPARECEM
!

TODOS

CADA EMBALAGEM 1 O O s O O

(RESTITUI-SE A IMPOJTANCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICARICM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARA

DE SER CALVO, O CABELO NÃO

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

Rep. Excl.: Produções Sande Freire
Av. Aim. Reis, 94, <l.o_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel
Rua Infantaria 16, 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua da Pónte Nova, 54, 1.· - Telef,' 24471 - PORTO

�XITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO

I

o melhor sortido encontram V. -Ex.u na CASA A.MÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 1]-1.0 - Telefone 82 - LAGOS. REmEssas para loõO o Pilis


